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S i s t e m a  v ã l i d o  p a r a  a s  r e g i õ e s :  A l t o  V a l e  do I t a j a í .  
MSdio  V a l e  do I t a j a í ,  Fóz  do R i o  I t a j a i ,  N o r d e s t e  , 
G r a n d e  F l o r i a n õ p o l i s ,  Laguna e Sul  d e  S a n t a  C a t a r i n a .  
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Sob a c o o r d e n a ç ã o  da Empresa C a t a r i n e n s e  d e  P e i  
q u i s a  A g r o p e c u á r i a  S.A. - EMPASC, com r e c u r s o s  da A s s o c i a ç ã o d e  
C r e d i t o  e A s s i s t ê n c i a  R u r a l  de  S a n t a  C a t a r i n a  - ACARESC e d a  E' 
p r e s a  B r a s i l e i r a  d e  P e s q u i s a  A g r o p e c u ã r i a  - EHBRAPA, f o r a m  r e o  
l i z a d a s  d u a s  r e u n i õ e s  p a r a  r e v i s a r  o s  S i s t e m a s  d e  P r o d u ç ã o  d e  
A r r o z  I r r i g a d o ;  uma em F l o r i a n ó p o i i s ,  nos d i a s  18 e I 9  d e  a g o s  
t o  e o u t r a  e m  U r u s s a n g a ,  n o s  d i a s  2 4  e 2 5  de a g o s t o  de 1 . 9 7 7 .  
E s t e s  e n c o n t r o s  c o n t a r a m  com a p a r t i c i p a ç ã o  d e  
A g e n t e s  d e  A s s i s t ê n c i a  T e c n i c a .  P r o d u t o r e s  R u r a i s  e P e s q u i s a d o  
r e s .  
0 5  t r a b a l h o s  a b r a n g e r a m  desde  d i s c u s s ã o  e a n ã l i  
se  das  a v a l i a $ Õ e s  dos  S i s t e m a s  d e  P r o d u ç ã o  i m p l a n t a d o s  à s  reto 
mendagões de p e s q u i s a .  
Os s e i s  S i s t e m a s  de P r o d u ç ã o  e x i s t e n t e s  f o r a m  a -  
v a l i a d o s  e r e v i s a d a s .  t e n d a - s e  c h e g a d o  ã c o n c l u s ã o  que  a p e n a s  
t r ê s  s e r i a m  s u f i c i e n t e s  p a r a  a b r a n g e r  t o d a s  a s  s i t u a ç õ e s  p a r a  
o c u l t i v o  d o  a r r o z  no V a l e  d o  I t a j a i  e L i t o r a l  d a  E s t a d o .  
0 5  S i s t e m a s  r e v i s a d o s  são uma t e n t a t i v a  d e  somar 
t e c n o l o g i a .  e x p e r i ê n c i a s  l o c a i s  da e x t e n s ã o  r u r a l .  d e  p e s q u i s a  
e de p r o d u t o r e s .  v i v i d a s  a o  a v a l i a r e m  o s  s i s t e m a s  em t e s t e .  p a  
r a  p r o m o v e r  o  m e l h o r  a p r o v e i t a m e n t o  d a s  r e c u r s o s  d i s p o n i v e i s  , 
t o r n a n d o  c a d a  v e r  m a i s  G t e i s  e a p l i c ã v e i s  o s  r e s u l t a d o s  da p e e  
q u i s a  e e x p e r i m e n t a ç ã o  a g r o p e c u á r i a .  
A  d e d i c a ç ã o  das  p r o d u t o r e s ,  p e s q u i s a d o r e s  e a g e 1  
t e s  de a s s i s t ê n c i a  t e c n i c a  v i a b i i i r o u  o a l c a n c e  s a t i s f a t õ r i o  
dos  o b j e t i v o s .  
CARACTERISTICAS DO PRODUTO E DAS REGIOES PRODUTORAS 
O E s t a d a  d e  S a n t a  C a t a r i n a  e p r i n c i p a l m e n t e  a re 
g i a o  l i t o r â n e a .  é t r a d i c i o n a l m e n t e  p r o d u t o r  d e  a r r o z ,  sendo  s e u  
p r o d u t o  c o n h e c i d o  nos mercados  de São P a u l o  e R i o  d e  J a n e i r o c o  
mo " A m a r e l ã o  de S a n t a  C a t a r i n a " .  
A  á r e a  ocupada  c o m  a c u l t u r a  d o  a r r o z  i r r i g a d o  
tem aumen tado  p o u c o ,  d e v i d o  ã i n e x i s t ê n c i a  de n o v a s  á r e a s  p r i  
p r i a s  p a r a  o c u l t i v o  sem g r a n d e s  i n v e s t i m e n t o s  e m  d i q u e s  de p r o  
t e ç ã o ,  c a n a i s  de d renagem e r e t i f i c a ç ã o  de r i o s .  
S a n t a  C a t a r i n a  ocupa  o 80 l u g a r ,  d e s t r e  o s  e s t a  
d o r  p r o d u t o r e s  de a r r o z ,  sendo  o 20 em p r o d u t i v i d a d e ,  aprese: 
t a n d o  um r e n d i m e n t o  m é d i o  d e  2 . 5 0 0  k g  de a r r o z  p o r  h e c t a r e ,  5: 
p e r a d o  a p e n a s  p e l o  R i o  Grande  d o  S u l .  
2 .  IHPORTANCIA RELATIVA QUANTO AOS DEMAIS PRODUTOS 
A  c u l t u r a  d o  a r r o z  em S a n t a  C a t a r i n a  é c o n d u z i d a  
no s i s t e m a  i r r i g a d o  e s e q u e i r o .  
O a r r o z  i r r i g a d o  c o n t r i b u i  com a p r o x i m a d a m e n t e  
70% da p r o d u ç ã o  t o t a l  d e s s e  c e r e a l ,  o c u p a n d o  uma á r e a  e m  t o y  
n o  de 7 5 . 0 0 0  ha ,  o que  c o r r e s p o n d e  a 50% d a  á r e a  c o m  a r r o z  em 
S a n t a  C a t a r i n a .  
O a r r o z  i r r i g a d o  é c u l t i v a d o  p r i n c i p a l m e n t e  no 
Vale d a  I t a j a i  e L i t o r a l  d o  E s t a d o .  o n d e  é c u l t u r a  d e  g r a n d e  
i m p o r t â n c i a  p a r a  o s  p r o d u t o r e s ,  g e r a l m e n t e  p r o p r i e t á r i a s  de p e  
a u e n a s  ã r e a s .  
No q u a d r o  a  s e g u i r .  pode  s e r  o b s e r v a d a  a i m p o l  
t ã n c i a  e c o n ô m i c a  dos  p r i n c i p a i s  p r o d u t o s  a g r o p e c u ã r i o s  d o  E s t o  
do .  Os dados r e l a t i v o s  a a r r o z ,  e n g l o b a m  o s  v a l o r e s  d a  p r a d u -  
çáo da c u l t u r a  i r r i g a d a  com a d o  s e q u e i r o .  
V a l o r  da p r o d u q á o  dos  p r i n c i p a i s  p r o d u t o s  e sua  p a r t i c i p a q ã o n o  
v a l o r  da p r o d u ~ ã o  a g r a p e c u á r i a  d o  E s t a d o  de S a n t a  C a t a r i n a  em 
1 .974  e 1 .975 .  
M i l h o  
Soja 
Mandioca 
Fumo 
Arroz 
F e i j ã o  
Bata t inha 
T r i g o  
Cana de Açúcar 
Produtos Animais 
I PRODUTOS 
FONTE: CEPAISC 
3. ASPECTOS DE MERCADO 
VALOR EM CR$ 1.000,00 
F i t o - e x t r a t i v a  t o t a l  
O a r r o z  p r o d u z i d o  em S a n t a  C a t a r i n a ,  na  s a f r a  d e  
1 9 7 5 / 7 6 ,  t e v e  o s e g u i n t e  f l u x o  d e  c o m e r c i a l l z a ~ ã o :  
% SOBRE O TOTAL 
12.6% C o o p e r a t i v a s  3 0 %  Consumo 
P r o d u t o r  L B e n e f  
e s t a d u a l  l izado c/ 
87 .4% Engenhos SP,PRe RJ 
P a r t i c u l a r e s  
FONTE: ACARESC 
PROJETO ARROZ 1 .977 /79  
1.974 1 1.975' 1 1.974 1 1.975 
(') A presos de 1.974 
1.449.746 1.483.264 
Em S a n t a  C a t a r i n a  e x i s t e  uma c a p a c i d a d e  de b e n e  
f i c i a m e n t o  s u p e r i o r  ao v o l u m e  d e  a r r o z  p r o d u z i d o .  p o r  i s s o ,  em 
1 .976 ,  f o r a m  i m p o r t a d o s  d o  R i o  Grande  d o  S u l ,  130 m i l  t o n e l a -  
d a s  d e  a r r o z  em c a s c a ,  que a p ó s  b e n e f i c i a d o  f o i  c o m e r c i a l i z a d o  
em o u t r a s  e s t a d o s .  
AREA DE ALCANCE PARA OS SISTEMAS DE PRODUÇAO DE ARROZ IRRIGADO 
- REGlbES DO VALE DO I T A J A r  
ALTO VALE 
A g r o l ã n d i a .  A g r o n ô m i c a ,  A t a i a n t a ,  A u r o r a .  Dona E m m a . l b i  
rama, I m b u i a ,  I t u p o r a n g a ,  L a u r e n t i n o ,  L o n t r a s ,  P e t r o i â f i  
d i a ,  Pouso  Redondo. P r e s i d e n t e  G e t ú l i o ,  P r e s i d e n t e  Ne-  
r e u .  R i o  d o  Campo. R i o  d o  O e s t e ,  R i o  do S u l ,  S a l e t e  , 
T a i ó ,  Trornbudo C e n t r a l ,  Witmarsurn.  
MEDI0 VALE 
A s c u r r a .  B e n e d i t o  Novo.  B iumenau ,  B o t u v e r á ,  Bruque ,Gaz 
p a r ,  G u a b i r u b a ,  I n d a i a l ,  Pomerode,  R i o  dos C e d r o s .  T i ?  
b ó ,  R o d e i o ,  V i d a 1  Ramos. 
FOZ DO RIO I T A J A I  
B a l n e á r i o  de Carnbor iü ,  C a m b o r i ü .  I i h o t a .  I t a j a i ,  I t a p e  
ma, L u i z  A l v e s ,  N a v e g a n t e s .  Penha.  P i ç a r r a s ,  P o r t o  B= 
1 0 .  
I I  - REGIA0 GRANDE FLORIANOPOLIS 
Aguas Mornas ,  A n g e l i n a ,  A n i t á p o l i s .  A n t ô n i o  C a r l o s .  B' 
guaçu .  C a n e l  i n h a .  F l o r i a n õ p o l  i s, Garopaba,  G o v e r n a d o r  
C e l s o  Ramos, L e o b e r t o  L e a l ,  M a j o r  G e r c i n o .  Nova T r e n -  
t o ,  P a u l o  Lopes .  P a l h o ç a .  Rancho Queimado,  S a n t o  Amaro 
da I m p e r a t r i z ,  550 B o n i f á c i o ,  s ã o  J o ã o  B a t i s t a ,  São J g  
s e .  T i j u c a s  
I I  I - REGIAO NORDESTE 
A r a q u a r i ,  B a r r a  V e l h a ,  Co rupá ,  Garuva ,  Guarami  r i m .  Ja 
r a g u á  do S u l .  J o i n v l l l e ,  Massa randuba ,  São F r a n c i s c o  
d o  S u l .  S c h r o e d e r .  São B e n t o  da S u l ,  Campo A l e g r e .  R i o  
N e g r i n h o .  
I V  - REGIA0 DE LAGUNA 
Laguna .  I m b l t u b a ,  I m a r u í ,  São M a r t i n h o .  R i o  F o r t u n a ,  
S a n t a  Rosa de L ima .  Armazém, G r ã o  P a r ã .  B r a ç o  do NOL 
t e ,  O r l e ã e s .  São L u d g e r o ,  G r a v a t a l .  P e d r a s  Grandes ,  T l  
b a r ã o .  T r e z e  de U a i o ,  J a g u a r u n a .  
V  - REGIAO SUL DE SANTA CATARINA 
L a u r o  M U l l e r ,  U r u s s a n g a .  S i d e r 6 p o l i s .  M o r r o  da Fumaça, 
I g a r a ,  C r i c i Ü m a .  Nova V e n e r a .  M e l e i r o ,  T imbé  d o  S u l .  
M a r a c a j á .  T u r v o ,  A r a r a n g u á .  J a c i n t o  Machado,  S o m b r i o .  
P r a i a  Grande .  São João d o  S u l .  
D e s t i n a - s e  a p r o d u t o r e s  que  possuem i n t e r e s s e  e 
c o n h e c i m e n t o  p a r a  a a d o ç ã o  de t e c n o l a g i a  a v a n ç a d a  e d i s p 8 e m  
de e q u i p a m e n t o s  adequados  p a r a  e x e c u ç ã o  d a r  p r á t i c a s  c u l t x  
r a i s  n a s  m e l h o r e s  é p o c a s .  U t i l i z a m  t e r r a s  p r o p í c i a s  p a r a  o  c u l  
t i v o  de a r r o z  i r r i g a d o  em t a b u l e i r o s .  p o s s u i n d o  f o n t e  de 
água s u f i c i e n t e  p a r a  m a n t e r  a l a v o u r a  i r r i g a d a  d u r a n t e  t o d o  
o c i c l o  da c u l t u r a .  Na s u a  g r a n d e  m a i o r i a  s ã o  p r o p r i e t á r i o s  
d e  pequenas  e m é d i a s  p r o p r i e d a d e s  a g r í c o l a s .  A  m á o - d e - o b r a  
u t i l i z a d a  é a f a m i l i a r ,  s u p l e m e n t a d a  quando  n e c e s s á r i o .  esp: 
c i a l m e n t e  n a s  é p o c a s  de c o l h e i t a .  E s s e s  a g r i c u l t o r e s  t êm 
suas  p r o p r i e d a d e s  l o c a l  i r a d a s  nas r e g i õ e s :  A l t o  V a l e  do I ta 
j a i ,  M é d i a  V a i e  do I t a j a i ,  F o z  d o  R i o  I t a j a i  e N o r d e s t e .  
O r e n d i m e n t o  p r e v i s t o  é de 5 . 5 0 0  q u i l o s  p a r  h e c  
t a r e .  
OPERAÇÕES QUE COHPÕEM O SISTEMA DE PRODUÇAO 
1. A n á l i s e  d e  s o l o  
Mandar  a n a l i s a r  a m o s t r a s  de r o l o  a n u a l m e n t e ,  90  
d i a s  a n t e s  d a  semeadura .  
2 .  Re fo rma  e l o "  m a n u t e n c ã o  d o  s i s t e m a  d e  i r r i g a ç ã o  e d renagem 
O s i s t e m a  de i r r i g a s ã o  d e v e  s e r  m a n t i d o  em con 
d i ç õ e s  que  p e r m i t a m  u m  p e r f e i t o  m a n e j o  da água  na  l a v o u r a .  
3 .  P r e p a r o  do $010 
C o n s i s t e  na  e x e c u ç ã o  d a r  ~ r ã t i c a s  de l a v r a s ã o  , 
g radagem e r e n i v e l a m e n t o  em n ú m e r o  s u f i c i e n t e  p a r a  d e i x a r  O 
s o l o  em b o a s  c o n d i ç ó e s  de semeadura .  
4 .  A d u b a ~ á o ,  semeadura  e c u l t i v a r e s  
Recomenda-se u s a r  a s  q u a n t i d a d e s  de n u t r i e n t e s  
indicados p e l o s  L a b o r a t ó r i o s  de A n ã l i s e  de S o l o .  A  semeadura 
s e r á  f e i t a  a l a n ç o .  com a s  s e m e n t e s  p r 8 - g e r m i n a d a s  das c u l t i  
v a r e s  recornenaadas p e l a  p e s q u i s a .  
5. i r r i g a c ã o  e m a n e j o  d ' ã q u a  
C o n s i s t e  em p r o p i c i a r  c o n d i ç õ e s  d e  i r r i g a ç ã o  o 
dequadas  ao d e s e n v o l v i m e n t o  da c u l t u r a  de a r r o z .  
6 .  C o n t r o l e  f i t o s s a n i  t ã r i o  
Recomenda-se u s a r  h e r b i c i d a s .  f u n g i c i d a s  e i n s e  
t i c i d a s .  d e  m a n e i r a  p r u d e n t e ,  p a r a  que a c u l t u r a  s e  man tenha  
l i v r e  da c o n c o r r ê n c i a  de p l a n t a s  d a n i n h a s ,  d o e n ç a s  e p r a g a s .  
7. C o l h e i t a  e t r a n s p o r t e  
C o n s i s t e  em c o l h e r  o a r r o z  com a s  m e l h o r e s  con 
d i ç õ e s  de u m i d a d e  e da m a n e i r a  m a i s  adequada  p a r a  e v i t a r  p q  
das ,  e t r a n s p o r t ã - l o  da l a v o u r a  a t é  o l o c a l  de  c a m e r c i a l i z a -  
ç ã o  
12 
RECOMENDAÇÓES TECNICAS PARA O SISTEMA 
i. A n á l i s e  de s o l o  
Mandar  a n a l i s a r  as  a m o s t r a s  d e  s o l o .  anua lmen te ,  
i m  l a b o r a t ó r i o  o f i c i a l  de  a n á l i s e  de s o l o .  com 90  d i a s  d e  a n  
t e c e d ê n c i a  ã semeadura ,  p a r a  d e t e r m i n a r  a n e c e s s i d a d e  de f e l  
t i i i z a n t e s .  
2 .  C o n s t r u ~ á o  e l o "  c o n s e r v a ~ ã o  d o  s i s t e m a  de i r r i g a c ã o  e d r e  
w. 
A  á r e a  a s e r  c u l t i v a d a  d e v e  s e r  d i m e n s i o n a d a  , 
c o n s i d e r a n d o  a d i s p o n i b i l i d a d e  de água  p a r a  a i r r i g a ç ã o .  
Os c a n a i s  de i r r i g a ç ã o  e d renagem devem s e r  p l ?  
n e j a d o s ,  c o n s t r u i d o s  ou r e f o r m a d o s  de t a l  m a n e i r a  a  p e r m i t i r  
c o n d u ç ã o  de água  s u f i c i e n t e  p a r a  a á r e a  d e  c u l t i v o  e s u a  r e t i  
r a d a  das  q u a d r a s  quando  n e c e s s á r i o .  Os d r e n o r  devem t e r  no c 
n i m o  6 0  c e n t í m e t r o s  de p r o f u n d i d a d e  e d i s t a n c i a d o s  e n t r e  s i  
a p r o x i m a d a m e n t e  70 m e t r o s .  E s t a s  d i m e n s ó e s  p e r m i t e m  que  a a i  
t u r a  m í n i m a  da c u r y a  de e f i c i ê n c i a  de d renagem s e j a  d e  30  c e n  
t i r n e t r o s  no c e n t r o  d o  q u a d r o .  
Os c a n a i s  de i r r i g a ç ã o  e d renagem d e v e r á o  s e r  
m a n t i d o s  l i m p o s  e d e s a b s t r u i d o s  e sempre  que  p o s s í v e l  indepe: 
d e n t e s .  
3. P r e p a r o  do s o l o  
C o n s i s t e  das  s e g u i n t e s  o p e r a ç ó e s :  
3 . 1 .  AraFáO 
Deva s e r  p r o f u n d a  (20  cm).  se p o s s í v e l  l o g o  a -  
p o s  a  c o l h e i t a ,  e n t e r r a n d o  a r e s t e v a ,  o u  p e l a  menos d o i s  m e -  
s e s  a n t e s  da semeadura .  E s t a  o p e r a g ã o  s e r á  r e p e t i d a ,  s e  n a c o  
s á r i o ,  p o r  o c a s i ã o  d o  p r e p a r o  do s o l o  p a r a  a semeadura .  A a r a  
$ á o  s e r á  r e a l i z a d a  con s o l o  d r e n a d o ,  pe rmanecendo  s e c o  após  a 
o p e r a ç ã o .  P a r a  a r e a l i z a g ã o  d e s t a  p r á t i c a ,  u s a r  a r a d o  d e  d i z  
co ou  d e  a i v e c a .  
3 .2 .  Gradagem 
Nos s o l o s  a r g i l o s o s ,  r e a J i z a r  a g radagem l o g o  2 
p á s  a I n v r a ~ ã o .  E s t a  o p e r a g á o  s e r á  f e i t a  com s o l o  d r e n a d o , u t i  
l i z a n d o  g r a d e  de d e n t e s  o u  d i s c o s .  ou r o t a t i v a s .  A n t e s  da se 
meadura  d e v e r ã o  ser f e i t a s  a t E  q u a t r o  g r a d a g e n s  p a r a  o b t e r  um 
bom d e s t o r r o a m e n t o  d a  s o l o  e e l i m i n a r  p l a n t a r  d a n i n h a s ,  p r i n -  
c i p a l m e n t e  a r r o z - v e r m e l h o .  
3 . 3 .  N i v a l a m e n t o  
Serã  f e i t o  p o r  o c a s i ã o  da i m p l a n t a g á o  da l a v o u -  
r a ,  t omando  o c u i d a d o  de r e p o r  a camada f e r t i l  do  r a l o  na 2 -  
r e a  n i v e l a d a .  O s o l o  d e v e r á  e s t a r  s e c o  d u r a n t e  o t r a b a l h o  de 
n i v e l a m e n t o .  
3 .4 .  R e n i v e l a m e n t o  
Será f e i t o  a n u a l m e n t e  com o  s o l o  a l a g a d a , s e r v i n  
d o  a ãgua  como r e f e r ê n c i a  de n í v e l .  0s  e q u i p a m e n t o s  u t i l i z a -  
dos  s ã o  a q u e l e s  d i s p o n í v e i s  n a  p r o p r i e d a d e  ( n i v e l a d o r  e a m a s -  
s a d o r ) .  
3 .5 .  C o n s e r v a ç á o  d e  tapumes 
Os tapumes s e r ã o  p e r m a n e n t e s ,  c o n r t r u i d o s  na i? 
p l a n t a ~ ã o  d a  l a v o u r a .  r e f o r m a d o s  e  l i m p o s  a n u a l m e n t e .  D e v e r ã o  
s e r  m a n t i d o s  com a l t u r a  m í n i m a  d e  3 0  ( t r i n t a )  c e n t í m e t r o s .  
4 .  ~ d u b a ~ ã o ,  semeadura e c u l t i v a r e s  
b . 1 .  Adubação  
S e r á  f e i t a  de a c o r d o  com a a n ã l i s e  de s o l o ,  se? 
d o  a s  f o n t e s  de N,  P  e K a q u e l a s  r o l ü v e i s  em ã g u a , d i s p o n í v e i s  
no m e r c a d o  e m a i s  econômicas  p a r a  o p r o d u t o r .  A  a d u b a ç ã o  d e  
b a s e  s e r ã  f e i t a  com doses  de 4 0  a 8 0  k g  d e  PZO5 e de 2 0  a 6 0  
k g  de K 2 0  p o r  h e c t a r e ,  a p l i c a d o s  a o  s o l o  após  as  o p e r a ç õ e s  de 
p r e p a r o  do %o10  e  a n t e s  da semeadura .  A  adubasão  n i t r o g e n a d a  
s e r ã  f e i t a  com 10  a 7 0  q u i l o s  d e  N p o r  h e c t a r e ,  em d u a s  a p i i  
c a ç õ e s  a  l a n ç o ,  em c o b e r t u r a .  A  p r i m e i r a  quando  a  p l a n t a  e s t i  
v e r  com t r ê s  f o l h a s  c o m p l e t a s  e a segunda  p o r  o c a s i ã o  da d i f e  
r e n c i a ç ã o  d o  p r i m õ r d i o  f l o r a l  ( 6 0  a 80 d i a s  apõs  a semeadura ,  
de a c o r d o  com a c u l t i v a r ) .  A  p r i m e i r a  a p l i c a ç ã o  d e  n i t r o g ê n i o  
s e r ã  f e i t a  com 1 / 3  da q u a n t i d a d e  recomendada  e a segunda  s e r ã  
f e i t a  com os 2 / 3  r e s t a n t e s .  Ambas d e v e r ã o  s e r  f e i t a s  com o r? 
l o  a l a g a d o .  f e c h a n d o  p o r  3 d i a s  a e n t r a d a  da ãgua .  
4 . 2 .  Semeadura 
S e r á  f e i t a  a l a n ç o .  em q u a d r o s  a l a g a d o s ,  com $5 
m e n t e  p r é - g e r m i n a d a  das  c u l t i v a r e s  recomendadas  e  sempre  que  
p o s s í v e l ,  com semen te  f i s c a l i z a d a .  O p e r í o d o  de semeadura s e  
r ã  de l ?  de o u t u b r o  a 3 0  d e  novembro .  A  d e n s i d a d e  de semeadu- 
r a  s e r ã  d e  80 k g  de semen te  p o r  h e c t a r e  p a r a  c u l t i v a r e s  d e  p a ~  
t e  b a i x o  e 1 0 0  k g  de semen te  p o r  h e c t a r e  p a r a  c u l t i v a r e s  de 
p o r t e  a l t o  ( t r a d i c i o n a i s ) .  P a r a  semen tes  com p o d e r  g e r m i n a t i -  
vo i n f e r i o r  a l 0 0 % ,  f a z e r  a c o r r e ç ã o  das  q u a n t i d a d e s  a c i m a  r= 
f e r i d a s .  
4 . 3 .  C u l t i v a r e s  
U t i l i z a r  a s  c u l t i v a r e s  que a p r e s e n t e m  p o t e n c i a l  
de p r o d u ç ã o  a c i m a  d e  5 . 5 0 0  q u i l o s  p o r  h e c t a r e  a n í v e l  de  p r o  
d u t o r .  o b s e r v a d a s  a s  recomendações  t é c n i c a s  d o  s i s t e m a  de p r ?  
dução .  de p r e f e r ê n c i a  i s e n t a s  d e  a r r o z - v e r m e l h o .  O  Q u a d r o  a 
s e g u i r ,  m o s t r a  a s  c u l t i v a r e s  recomendadas .  Ar c a r a c t e r i s t i c a s  
a g r o n ô m i c a s  de c a d a  c u l t u r a  e s t ã o  no Anexo  1 .  
CULTIVARES RECOMENDADAS PARA AS REGIÓES 00  VALE DO RIO I T A J A I  
E L I T O R A L  N O R T E .  con D A D O S  n f o i o s  D E  P R O O U T ~ V I O A D E  N O S  ENSAIOS 
INSTALADOS EM DIFERENTES LOCAIS. NO PERIODO DE 1970/77(KG/HA)  
O b s e r v a ~ õ e s :  1.  As c u l t i v a r e s  p r e f e r e n c i a i s  p o r  r e g i ã o  têm a 
p r o d u t i v i d a d e  s u b l i n h a d a .  
2 . (  * )  C u l t i v a r e s  t o l e r a d a s .  com p r o d u t i v i d a d e  5 
b a i x o  d a  m á d i a  r e g i o n a l .  
3 . (  * * )  C u l t i v a r e s  t o l e r a d a s ,  f a l t a n d o  dados  c 0 1  
c i  , s i v o s .  
4. E s t a  relegão de c u l t i v a r e s  s e r á  a t u a l i z a d a  a -  
n u a l m e n t e ,  a t r a v é s  da p u b l i c a g ã o  " l n d i c a g á o d e  
P e s q u i s a " ,  da  EMPASC. 
5. No momento,  hP d i f i c u l d a d e  d e  c o m e r c i a i i r a r , á o  
das c u l t i v a r e s  F i l i p i n a s  ( P o r t e  b a i x o ) .  
- 
CULTIVARES 
PORTE BAIXO 
P - 7 8 0 - 5 5 - 1 - 1  
I R- 841-63-5-1-9-33 
ClCA-4 
P - 3 7 8 - 1 3 7 - 4 - 1  
l R-665 -4 -5 -5  
P -69 -205  
PORTE MEDI0 
R e g i s t r a  i 3 2 2  
B a t a t a i s  
PORTE ALTO 
IAC-120  
EEA 404 
IAC-435  
A g u l h á o  P r e c o c e  
F o r t u n a  
IAC-1246  
EEA-406 
P r a t ã o  P r e c o c e  
MEDIA REGIONAL 
LITORAL 
N o r t e  
7282**  
6613  
-
5750 
-
6460 
-
6016 
-
--  
4803*  
- - 
3532*  
4031* 
4191*  
- -  
- - 
3246*  
3590*  
- -  
5046  
VALE 
A I  t o  
6 2 2 3 * *  
4669* *  
6 2 4 0 * *  
4016* *  
5 4 2 7 * *  
- - 
4251*  
- -  
3506*  
3256*  
3875*  
3754*  
3522*  
- - 
- - 
- - 
4431 
00  i T A J A 1  
M é d i o  
6804  
-
5754 
-
- 5820 
- 5718 
- - 
4426*  
- -  
4340*  
5127 
-
- 4998 
4398*  
3970*  
4172*  
4638*  
3049*  
4963 
B a i x o  
- 
6912 
- 
5179 
- 5106 
- 5833 
- 5849 
- - 
3690*  
- -  
3832*  
3790*  
3863*  
- -  
- - 
3079*  
- - 
- -  
4414 
5 .  I r r i g a ç ã o  e m a n e j o  d ' á g u a  
Os q u a d r o s  s e r ã o  i n u n d a d o s  a n t e s  da semeadura .Rc  
t i r a r  p a u l a t i n a m e n t e  a ãgua da l a v o u r a ,  3 a  10 d i a s  apõs  a se 
meadura.  0s q u a d r o s  devem f i c a r  d r e n a d o s  p e l o  p e r í o d o  de 4 a 8 
d i a s .  Após e s s e  p e r í o d o ,  i r r i g a r  novamen te .  e l e v a n d o  a ãgua de 
modo a a f a g a r  a s  p l a n t a s  d a n i n h a s ,  p a r  um p e r í o d o  de 2 d i a s .  
B a i x a r  a água  a t é  a a l t u r a  n o r m a l  no q u a d r o ,  pe rmanecendo  a s -  
s i m ,  a t é  i 0  a 20 d i a s  a n t e s  da c o l h e i t a .  A p r o f u n d i d a d e  da 1- 
m i n a  d ' á g u a  de i r r i g a ~ ã o  nos  q u a d r o s  d e v e r á  s e r  em t o r n o  de 1 0  
c e n t í m e t r o s .  
6. C o n t r o l e  f i  t o s s a n i  t ã r i o  
6.1. Combate p l a n t a s  d a n i n h a s  
A  c o n c o r r ê n c i a  das  p l a n t a s  d a n i n h a s .  d u r a n t e  o  
c i c l o  da c u l t u r a ,  em ãrea, n u t r i e n t e s ,  á g u a ,  l u z  e corno h o s p ~  
d e i  r a s  de doenças  e p r a g a s ,  d i m i n u i  s a b r e m a n e i  ra a p r o d u t i v i d o  
de d o  a r r o z .  
As p r i n c i p a i s  p l a n t a s  d a n i n h a s  que  o c o r r e m  são: 
g e r v á o  ou j a ú  ( E c h i n o c i o a  s p p ) .  a r r o z - v e r m e l h o  (oy)- r u f i p a -  
E), cuminho  ( F i m b r i s t y l i s  m i l i a c e a ) ,  e r v a - d e - b i c h o  ( 
num h i d r o p i p e r o i d e s ) ,  a g u a p i  ( n o n o c h o r i a  v a g i n a l i r ) ,  p i n h e i r i  
-
n h o  ( ~ e s c h i n o m e n e  ), c i p e r a c e a s  ( C y p e r u s  s p p l  e o u t r o s .  
O comba te  é e f e t u a d o  com o a u x Í l i o  d e  d i v e r s a s  
p r ã t i c a s  t a i s  como: u t i l i z a g ã o  de s e m e n t e s  f i s c a l i z a d a s  e p r é -  
g e r m i n a d a s ,  l i m p e z a  d e  c a n a i s  d e  i r r i g a ç á o .  d r e n a g e m  e de t a p x  
mes, a r a ç ã o  a p õ s  a c o l h e i t a  com g r a d a g e n r  s u c e s s i v a s ,  emprego 
de h e r b i c i d a s  e a f o g a m e n t o  de p l a n t a s  d a n i n h a s .  
O Quadro a s e g u i r  m o s t r a  o s  h e r b i c i d a s  recomenda  
doa.  

O B ~ E R V A Ç ~ E ~ :  
a )  0 s  p r o d u t o s  ã b a s e  d e  2,4-0 + HCPA não devem s e r  a p l i c a d o s  
p e r t o  de c u l t u r a s  de f a l h a s  l a r g a s ,  p a r a  e v i t a r  p r e j u í z o s  a 
e s t a s  c u l t u r a s ,  d e v e n d o  s e r  a p l i c a d o s  e n t r e  6 a 7 s e m a n a s  
após  a semeadura ( a p ó s  o  p e r f i i h a m e n t o ) .  
b )  O  p r o p a n i i  s ó  é c o m p a t í v e l  com os i n s e t i c i d a s  c l o r a d o s .  No 
c a s o  da u t i l i z a ç ã o  dos d e m a i s  i n s e t i c i d a s .  que s ã o  incornpa 
t í v e i s  com o r e f e r i d a  h e r b i c i d a ,  não  m i s t u r á - l o s  e o b e d e c e r  
o i n t e r v a l o  de 15  d i a s  e n t r e  as  a p l i c a g õ e s .  
C) Recomenda-se a u t i l i z a g á o  de um p u l v e r i z a d o r  sómen te  p a r a  o 
p l i c a r  h e r b i c i d a s ,  a f i m  de e v i t a r  danos  à s  c u l t u r a s .  
d )  L i m p a r  o  p u l v e r i z a d o r  após  cada  a p l i c a ç ã o ,  e s p e c i a l m e n t e  s e  
f o r  u s a d o  p a r a  p u l v e r i z a ç õ e s  de f u n g i c i d a s  e i n s e t i c i d a s .  
A m a i o r i a  dos  h e r b i c i d a s  podem s e r  r e m o v i d o s  d o  p u l v e r i z a -  
d o r  com v á r i a s  e n x a g u a d u r a s  com á g u a .  
A r emoção  de r e s i d u a s  de 2,4-0 e 2 . 4 , 5 - T  na  f o r m a  d e  e s t e  
r e s  é b a s t a n t e  d i f i c i l .  N e s t e  c a s o ,  r ecomenda-se  d e i x a r  to 
do o e q u i p a m e n t o  i m e r s o  em s o l u ç ã o  de am6n ia  a 2 % ,  d u r a n t e  
4 8  h o r a s ;  após  i s s o ,  e n x a g u a r  v á r i a s  v e z e s  com ã g u a .  
6 . 2 .  Combate 5 5  p r a g a s  
A s  p r a g a s  m a i s  i m p o r t a n t e s ,  que  o c a s i o n a m  m a i o  
r e s  danos  ã o r i z i c u l t u r a  s ã o :  
a )  B i c h e i r a  da r a i z  ( O r y z o p h a g u s  oyyrae). O  comba te  à b i c h e i  
r a  da r a i z  d f e i t o ,  i n i c i a l m e n t e ,  com o t r a t a m e n t o  de s e  
men tes  com p r o d u t o s  à b a s e  d e  a l d r i n  e n a  l a v o u r a  com p r g  
d u t o s  à base  de c a r b o f u r a n  ( F u r a d a "  5-G). O s  p r o d u t o s  à b o  
s e  de a l d r i n  são a p l i c a d o s  n a  d o s e  de 280 gramar  de p r i n -  
c í p i o  a t i v o  p a r a  100 q u i l o s  de s e m e n t e s ,  a p l i c a d a s  p o r  v i a  
Ürnida, d e i x a n d o  a semen te  em c o n t a t o  com o p r o d u t o ,  no r n i  
n i m o  oor 12 h o r a s .  
O F u r a d a n  5 - G  d e v e  s e r  a p l i c a d o  na  d o s e  de 1 7  
q u i l o s  p o r  h e c t a r e ,  a l a n ç o ,  1 5  a 2 0  d i a s  a p ó s  a s e m e a d u r a ,  
o u  s e j a ,  apãs  a r e p o s i ç ã o  da á g u a  d e  i r r i g a ç ã o  n o s  quad ros .  
Na a p l i c a ç ã o  d o  F u r a d a n  5 - G ,  d e v e  s e r  f e c h a d a  a e n t r a d a  da 
água  de i r r i g a ç ã o ,  p o r  um p e r í o d o  d e  4 8  h o r a s .  
Quando  f o r  p r e v i s t a  a a p l i c a ç ã o  d e  p r o p a n i l  e 
c a r b o f u r a n ,  o b s e r v a r  um i n t e r v a l o  de 1 5  d i a s .  no m í n i m o  , 
e n t r e  a s  a p l i c a ç õ e s .  
b )  L a g a r t a - d a s - f o l h a s  (Laphyqma f r u g i p e r d a )  e p e r c e v e j o s  (2- 
l u b e a  p o e c i l a ) .  Devem s e r  c o m b a t i d o s  no i n i c i o  d o  a p a r e c i  
men to .  com p u l v e r i z a g õ e s  ou p o l v i l h a m e n t o s  à b a s e  d e  c a r b a  
r y l ,  m a l a t h i o n ,  p a r a t h i o n ,  f e n i t r o t i o n  e e n d o s u i f a n .  n a s  
d o s e s  i n d i c a d a s  no Anexo 2 .  
0 5  r e f e r i d o s  p r o d u t o s ,  com e x c e ~ ã o  d o  e n d o s u i -  
f a n ,  s ã o  i n c o m p a t í v e i s  com o s  h e r b i c i d a s  à b a s e d e p r o p a n i l .  
C )  L e s m a - c a r a c o l :  U s a r  p r o d u t o s  ã b a s e  de m e t a l d e i d o  e  a r s e  
n i a t o  de chumbo ( S l u g i t  e Les rno l ) .  
6 . 3 .  Combate às d o e n ~ a s  
A s  p r i n c i p a i s  doenças  que  a c o r r e m  na  c u l t u r a  d o  
a r r o z  são :  b r u z o n e .  h e l m i n t o s p o r i o s e ,  p o d r i d ã o - d a - b a i n h a  e d o  
c o l m o ,  p o n t a - b r a n c a  ( n e r n a t o i d e )  e t ombamen to .  
N a  r e g i ã o  a b r a n g i d a  p o r  e s t e  S i s t e m a ,  n ã o  tem 
o c o r r i d o  g r a n d e s  danos  com a o c o r r ê n c i a  d e s s a s  d o e n ç a s .  
P a r a  o c a s o  de á r e a s  o n d e  o c o r r e m  danos  g r a v e s ,  
d e v i d o  a d o e n ç a s ,  o b t e m - s e  um c o n t r o l e  s a t i s f a t ó r i o  com a s  se 
g u i n t e s  m e d i d a s :  
6 . 3 . 1 .  Emprega de c u l t i v a r e s  t o l e r a n t e s  ( v e r  Anexo i ) . €  o mp 
t o d a  m a i s  s e g u r o  no c o m b a t e  ã s  d o e n ç a s ,  c o n t u d o ,  d e v i d o  a d i  
f i c u l d a d e s  em s e  c o n s e g u i r  c u l t i v a r e s  t o l e r a n t e s  a t o d a s  e l a s ,  
h á  n e c e s s i d a d e  de c o n j u g a r  o u t r a s  p r á t i c a s .  
6 . 3 . 2 .  T r a t a m e n t o  de semen tes  com f u n g i c i d a s .  V i s a  o comba te  
2 5  d o e n ç a s ,  causadas  p o r  m i c r o o r g a n i s m o s  p a t o g ê n i c o s , e n c o n t r ~  
dos no s o l o  e n a s  s e m e n t e s ,  n a  f a s e  i n i c i a l  do  d e s e n v o l v i m e n -  
t o  da p l a n t a .  
Recomenda-se o  u s o  de f u n g i c i d a s  à b a s e  de T.MJ.D, 
M,T.D.+MLF., P.C.N.B., c a r b e s i n ,  T.M.T.D+aldrin ou T.CNT.B., n a s  d o s e s  de 
100 g  d o  p r i n c i p i o  a t i v o  p a r a  c a d a  100 q u i l o s  de s e m e n t e s .  
0s  d o i 1  G l t i r n o s  p r o d u t o s  (T.MT.D+aldrin e T.Ci4T.B.) 
têm d u p l a  a ~ ã o  ( f u n g i c i d a  e i n s e t i c i d a ) ,  d a n d o - s e  p o r  i s s o  
p r e f e r ê n c i a  a e s t e s .  O o x a t i n  7 5 % ,  também pode s e r  u s a d o  no 
t r a t a m e n t o  de s e m e n t e s ,  na  d o s e  d e  300 gramas de p r o d u t o  co-  
m e r c i a l  p a r a  cada  100 q u i l o s  de s e m e n t e s .  
6 . 3 . 3 .  B r u z o n e  ( P e r y c u l a r i a  ory2ae c a v ) :  Recomenda-se o ernprc  
go de f u n g i c i d a s  e s p e c í f i c o s ,  t a i s  como: E l a - i ,  Kasumin ,  K i t a  
s i n  e H i n o s a n  
6 .3 .4 .  P o n t a - b r a n c a  ( n e m a t õ i d e )  ( ~ p h e l e n c h o i d e s  b e s s e y i ) :  Não 
u s a r  semen tes  o r i g i n ã r i a s  de l a v o u r a s  i n f e s t a d a s .  E m  á r e a s  i; 
f e s t a d a s  com n e m a t õ i d e s ,  recomenda-se  f a z e r  t r a t a m e n t o  d e  s e  
men tes  com p r o d u t o s  2 b a s e  d e  t h i a b e n d a z o l e  ou c a r b o f u r a n .  
6 .4 .  C u i d a d o s  com o uso  de d e f e n s i v o s  
Com a  f i n a l i d a d e  de e v i t a r  p o s s í v e l  i n t o n i c a ~ ã o  
e s o n t a m i n a ~ á o  do m e i o  a m b i e n t e .  n a  m a n i p u l a ç ã o  de d e f e n s i v o s ,  
d e v e - s e  t e r  a r  s e g u i n t e s  p r e c a u ç õ e s :  
a )  M a n i p u l a r  o s  d e f e n s i v o s ,  p r o t e g e n d o - s e  com m á s c a r a .  l u v a s ,  
m a c a c ã o  de mangas c o m p r i d a s ,  b o t a s  e 6 c u l o r  a p r o p r i a d o s .  
b) E v i t a r  o c o n t a t o  dos  p r o d u t o s  com a  p e l e  
c )  N ã o  f u m a r ,  nem comer  d u r a n t e  a m a n i p u i a ç ã o  dos d e f e n s i v o s .  
d)  A n t e s  d a r  r e f e i ç õ e s ,  mudar  a  r o u p a  e l a v a r  o r o s t o  e a s  
mãos com água  f r i a  e sabão .  
e )  Apõs a a p l i c a ç ã o  d i ã r i a ,  t omar  banho  com água  f r i a  e  sabão. 
f )  E v i t a r  a a p l i c a ç ã o  de d e f e n s i v a s  quando  o c o r r e r e m  v e n t o s  
f o r t e s .  Em h i p õ t e s e  a lguma,  a p l i c a r  d e f e n s i v o s  c o n t r a  a d i  
reção do  v e n t o .  
g )  C o n s e r v a r  os d e f e n s i v o s  em l u g a r  f o r a  d o  a l c a n c e  de cr ia!  
ç a s ,  e após  o u s o .  e n t e r r a r  os v a s l  l hames .  
h) E v i t a r ,  o rnãximo p o s s í v e l ,  a c o n t a m i n a ç ã o  dos  r i o s .  açudes  
e l a g o s .  
7 .  C o l h e i t a  e t r a n s p o r t e  
A c o l h e i t a  p o d e r á  s e r  m a c a n i z a d a  quando  p o s s i  
v e l .  As c u l t i v a r e s  d e b u l h a d o r a s  de nexo I ) ,  devem s e r  c o l h i d a s  
de p r e f e r ê n c i a  m e c a n i c a m e n t e  e  com umidade  em t o r n o  d e  2 5 %  nos 
g r ã o s .  As d e m a i s  c u l t i v a r e s  podem s e r  c o l h i d a s  manua lmen te  , 
com umidade  em t o r n o  de 21% 
Recomenda-se que a l o c a l  de t r i l h a  s e j a  o m a i s  
p r õ x i m o  p o s s i v e l  da l a v o u r a .  r e d u z i n d o  a s s i m ,  ao mãximo,  o 
t r a n s p o r t e  de a r r o z  e p a l h a .  
COEFICIENTES TECNICOS DO SISTEMA N? I. POR HECTARE 
ESPECIFICAFAO UNI OADE QUANTIDADE 
Sementes kg 100,O 
Adubo semeadura (0-30-10) kg 200,O 
Adubo cober tura  (urg ia)  kg 100,O 
Defensivo semente (N i t rosan AT) kg  0,6 
Defensivo para p lan ta  (Furada" 5-6) kg 17,O 
Defensivo para p lan ta  (Sevin 7,s) kg 20.0 
Herb ic ida  (Saturno G-10) kg 40.0 
2. PREPARO DO SOLO E SEMEADURA 
Aração (m lc ro - t ra to r )  h / t r  16 
Gradagem ( t rês )  (m ic ro - t ra to r )  h / t r  2 1 
Renivelamento e al isamento d /A 2.0 
Tratamento de sementes D/H 0.2 
Adubagão e semeadura O/H 1 ,o 
3. IRRIGAÇAO E DRENAGEM 
Manejo d'água O/H 
Reforma de canais de i r r igagão 
e drenagem O/H 
Limpeza de canais e tapumes D/H 
4. TRATOS CULTURAIS 
Apl icagão de he rb i c i da r  D/H 
Apl icação de i n s e t i c i d a s  D/H 
Adubagão de cobertura (duas) O/H 
5. COLHEITA E TRANSPORTE 
Co lhe i t a  manual 
T r i l h a  
Transporte i n t e r n o  
6. PROOUÇRO 
Arroz (50 kg) IC 110.0 
D e s t i n a - s e  a p r o d u t o r e s  que p l a n t a m  a r r o z  em $2 
10s m i n e r a i s  de m é d i a  e a l t a  f e r t i l i d a d e ,  u s a n d o  c a l a g e m  e a d x  
b a ç ã o  D i s p õ e m  de m ã q u i n a s  e i r np lemen tos  p r õ p r i o s  ou a l u g a d o s .  
Fazem i r r i g a s ã o  com á g u a  de l e v a n t e ,  que 5 s  a p r e s e n t a  p r o b l e  
mas de s a l i n i d a d e .  A i r r i g a s ã o  é i n i c i a d a  m a i s  t a r d e ,  30 a 50 
d i a s  após  a semeadura e após  o c o m b a t e  5 s  p l a n t a s  d a n i n h a s ,  rn? 
c a n i c a m e n t e  ou com p r o d u t o s  q u i m i c o s .  Fazem semeadura em l i n h a  
e ,  em g r a n d e  p a r t e  da r e g i ã o .  u t i l i z a m  c u l t i v a r e s  de  b a i x a  n e  
c e s s i d a d e  h í d r i c a . E s t e s  p r o d u t o r e s  t êm s u a s  p r o p r i e d a d e s  i o c a -  
i i z a d a s  p r i n c i p a l m e n t e  na  r e g i ã o  d e  F l o r i a n õ p o l i s  e Laguna.  O 
r e n d i m e n t o  p r e v i s t o  p a r a  o S i s t e m a  é de 4.500 kg  d e  arroz p o r  
h e c t a r e .  
O P E R A Ç E Q U E  CO~IPOEH O SISTEMA DE P R O O U Ç R O  
1 .  A n á l i s e  de 5010 
Mandar  a n a l i s a r  a m o s t r a s  de 5 0 1 0  a n u a l m e n t e ,  9 0  
d i a s  a n t e s  da semeadura .  
2 .  c o n s t r u ç ã o  e c o n s e r v a ~ á o  d o  s i s t e m a  de d renagem e i r r i g a c ã o  
05 s i s t e m a s  de i r r i g a ç ã o  e d r e n a g e m  devem s e r  
c o n s t r u i d o s  e m a n t i d o s  de m a n e i r a  a p e r m i t i r  um bom m a n e j o  d a i  
gua.  
3 P r e p a r o  d o  s o l o  
C o n s i s t e  numa s é r i e  de ~ r á t i c a s ,  com a f i n a l i d a  
de de p r o p i c i a r ,  ã p l a n t a ,  b o a s  c o n d i ~ õ e s  de g e r m i n a ç ã o  e de -  
s e n v o l v i m e n t o .  
4 .  Ca iagem,  a d u b a ç ã o ,  semeadura  e c u l t i v a r e s  
Compreende o u s o  de c a l c á r i o  p a r a  c o r r i g i r  a a c i  
dez .  bem como o emprego  de f e r t i l i z a n t e s  n i t r o g e n a d o s ,  f o r f a t a  
do5 e p o t á s s i c o s ,  de a c o r d o  com a s  recomendações  da a n á l i s e  de 
5 0 1 0 .  
Serão u t i l i z a d a s  c u l t i v a r e s  recomendadas  p e i a p e z  
q u i s a ,  semeadas em l i n h a ,  n a s  Gpocas m a i s  i n d i c a d a s .  
5 .  E n t a i p a m e n t a  
S e r ã o  c o n s t r u i d a s  t a i p a s  p r o v i s ó r i a s  e em a l g u n s  
c a s o s ,  p e r m a n e n t e s ,  com a f i n a l i d a d e  de p e r m i t i r  um bom m a n e j o  
d ' á g u a .  
6 .  i r r i g a ç ã o  e mane jo  d ' á g u a  
S e r á  i n i c i a d a . l o g o  apõs  o comba te  à s  p l a n t a s  d a  
n i n h a s ,  som l â m i n a  d ' á g u a  d e  5 a 1 5  c e n t í m e t r o s  de a l t u r a .  
7 .  C o n t r o l e  f i t o s a a n i t á r i o  
Recomenda-se u s a r  h e r b i c i d a s ,  f u n g i c i d a s  e i n s e -  
t i c i d a s ,  de m a n e i r a  p r u d e n t e ,  p a r a  que a c u l t u r a  s e  m a n t e n h a l i  
v r e  da c o n c o r r ê n c i a  de p l a n t a s  d a n i n h a s ,  doenças  e p r a g a s .  
8. C o l h e i t a  e t r a n s p o r t e  
O a r r o z  s e r á  c o l h i d o  com c o l h e d e i r a  a u t o m o t r i z  , 
sendo  o  t r a n s p o r t e  i n t e r n o  f e i t o  com c a r r e t a s  r e b o c a d a s  p o r t e  
t o r e s .  
1 .  A n á l i s e  d e  s o l o  
Mandar  a n a l i s a r  a m o s t r a s  de s o l o .  a n u a l m e n t e ,  em 
l a b o r a t ó r i o  o f i c i a l  de  a n á l i s e  d e  s o l o ,  com 9 0  d i a s  de a n t e c e -  
d ê n c i a  à semeadura ,  p a r a  d e t e r m i n a r  a n e c e s s i d a d e  d e  f e r t i i i -  
z a n t e .  
2 .  C o n t r u c ã o  e conservacão d o  s i s t e m a  de d renaqem e i r r i g a c ã o  
Os c a n a i s  de i r r i g a ç ã o  e d renagem,  sempre que  
p o s s i v e i .  devem s e r  i n d e p e n d e n t e s .  A  d r e n a g e m  d e v e r á  p o s s b i i i -  
t a r  o r e b a i x a m e n t o  do l e n ç o l  d ' á g u a ,  n o s  q u a d r o s ,  a 3 0  c e n t i -  
t r o s  de p r o f u n d i d a d e .  P a r a  i s t o ,  os c a n a i s  devem e s t a r  d i s t a n -  
c i a d o s  de 6 0  a 8 0  m e t r o s  e t e r e m  uma p r o f u n d i d a d e  m í n i m a  de 6 0  
c e n t í m e t r o s .  Os c a n a i s  de i r r i g a ç á o ,  de d r e n a g e m  e  t a i p a s ,  d e  
vem p e r m a n e c e r  l i m p o s .  p a r a  f a c i l i t a r  a c i r c u l a ç ã o  d ' á g u a  e e -  
v i t a r  a s e m e n t e i r a  de p l a n t a s  d a n i n h a s .  A  á r e a  a s e r  c u l t i v a d a  
d e v e  s e r  d l m e n s i o n a d a  d e  a c o r d o  com a d i s p o n i b i l i d a d e  d e  água  
e  os  c a n s i s  de i r r i g a ç ã o  d e u e r á o  t e r  r e c ç õ e s  c a p a z e s  de condu -  
z i r  água s u f i c i e n t e  p a r a  a á r e a  de c u l t i v o .  
3.  P r e p a r o  d o  solo 
O p r e p a r o  d o  5 0 1 0  s e r á  f e i t o  som t r a ç ã o  m e c â n i c a  
e c o n s i s t e  em uma a r a g á o  p r o f u n d a  ( 2 0  cm).  com a r a d o  de a i v e c a  
ou d i s c o s ,  l o g o  após  a c o l h e i t a .  e n t e r r a n d o  a r e s t e v a .  E s t a  o -  
p e r a ç ã o  d e v e  s e r  s e g u i d a  d e  t a n t a s  g r a d e a ç õ e s  c r u z a d a s  q u a n t a s  
f o r e m  n e c e s s á r i a s .  p a r a  o b t e r  um bom d e s t o r r o a m e n t o  do s o l o  e 
d i m i n u i r  a i n c i d ê n c i a  de p l a n t a s  d a n i n h a s ,  p r i n c i p a l m e n t e  a r  
r o r - v e r m e l h o .  E s t a s  p r á t i c a s  s e r ã o  r e a l i z a d a s  com s o l o d r e n a d c ,  
pe rmanecendo  s e c o ,  p a r a  p e r m i t i  r uma b o a  d e c o m p o s i ç ã o  da r e s t e  
v a  e n t e r r a d a .  
4 .  Ca lagem,  adubacão .  semeadura  e c u l t i v a r e s  
4 . 1 .  Ca lagem 
N a s  l a v o u r a s  em q u e  a i r r i g a ç ã o  é I n i c i a d a  t a 5  
d i a m e n t e  ( 2 0  a 5 0  d i a s  após  a s e m e a d u r a ) ,  d e v e - s e  f a z e r  a c a i a  
gem em fungão das  recomendagõer  o f i c i a i s .  p a r a  0 , 5  SHP. O c a i -  
c á r i o  s e r á  e s p a l h a d o  u n i f o r m e m e n t e  em t o d a  a s u p e r f í c i e  d o  s~ 
l o  e i n c o r p o r a d o  a t r a v é s  de g r a d a g e n s .  no m í n i m o  6 0  d i a s  a n t e s  
da semeadura .  Após 4  a 5  a n o s ,  s e  n e c e s s á r i o ,  f a z e r  n o v a  a p i i  
c a ç ã o  d e  c a l c á r i o .  
4 . 2 .  Adubacão  
S e r á  f e i t a  de a c o r d o  com a a n á l i s e  de r o l o ,  r e c c  
mendando-se f o n t e s  d e  n i t r o g ê n i o ,  f õ s f o r o  e  p o t ã r s i o  s o l ú v e i s  
em água ,  d i r p o n i v e i s  e m a i s  e c o n ô m i c a s  p a r a  o a g r i c u l t o r .  
A  a p l i c a s ã o  d e  b a s e  s e r á  f e i t a  com doses  d e  10  
q u i l o s  de n i t r o g é n i o ,  40  q u i l o s  d e  P 2 0 5  e 2 0  a 6 0  q u i l o s  de 
K O  p o r  h e c t a r e ,  u t i l i z a n d o  s e m e a d e i r a - a d u b a d e i r a .  A a d u b a ~ á o  2 
de c o b e r t u r a  s e r á  f e i t a  n a s  d o s e s  de O a 6 0  q u i l o s  de n i t r o g E  
n i o .  p o r  o c a s i ã o  d o  p r i m õ r d i o  f l o r a l  ( 6 0  a 8 0  d i a s  da semeadx 
r a ,  c o n f o r m e  a c u l t i v a r ) ,  a p l i c a d o  com o s o l o  a l a g a d o . f e c h a n d o  
a e n t r a d a  da ãgua  p o r  t r é s  d i a s .  
4 .3 .  Semeadura 
S e r á  f e i t a  em l i n h a s  e s p a ç a d a s  de aproximadame! 
t e  3 0  c e n t í m e t r o s  e a uma p r o f u n d i d a d e  d e  5  a 7 cm. U s a r  8 0 q u i  
l o s  d e  semen tes  a p t d a r  p o r  h e c t a r e .  p a r a  c u l t i v a r e s  de p o r t e  
b a i x o  e  1 0 0  q u i l o s  p a r a  c u l t i v a r e s  de p o r t e  a l t o .  
4 . 4 .  C u l t i v a r e s  
S e r á o  u s a d a s  semen tes  das c u l t i v a r e s  recomendo  
das p e l a  P e s q u i s a  p a r a  a r e g i ã o .  d e  p r e f e r ê n c i a  i s e n t a s  de a r -  
r o z - v e r m e l h o  
A r e l a g ã o  das c u l t i v a r e s  c o n s t a  no q u a d r o  segui: 
t e .  
As c a r a c t e r í s t i c a s  a g r o n ô m i c a s  de cada  c u l t i v a r  
e s t á o  n o  Anexo 1 .  
CULTIVARES RECOMENDADAS PARA A S  REGIÒES DE F L O R I I N O P O L I S ,  LAG! 
NA E  L I T O R A L  SUL DO ESThOO DE S A N T A  CATARINA COM O1OOS M E D I O S  
DE P R O D U T I V I D A D E  EM K G l H 4  NO PERIOOO DE 1 9 7 0  1 1 9 7 1 .  
I C U L T I V A R E S  I REGIIIO S U L  
PORTE B A I X O  
P - 7 8 0 - 5 5 - 1 - 1  
I R - 8 4 1 - 6 3 - 5 - L - 9 - 3 3  
C  I CA-4  
P - 3 7 8 - l 3 7 - 4 - 1  
1 1 - 6 6 5 - 4 - 5 - 1  
I P - 6 9 - 2 0 5  
PORTE M E D I 0  
R e g i s t r o  1 3 2 2  
B a t a t a i s  
PORTE I ILTO 
I A C - 1 2 0  
E L A - 4 0 4  
I A C - 4 3 5  
A g u l h d o  precoce 
F o r t u n a  
I A C - 1 2 4 6  
E E A - 4 0 6  
O b s e r v a t õ e s :  1 .  As c u l t i v a r e s  p r e f e r e n c i a i s  tém a p r o  
d u t i v i d a d e  s u b l i n h a d a .  
2 .  ( * )  C u l t i v a r e s  t o l e r a d a s ,  com produt'  
v i d a d e  a b a i x o  da m é d i a  r e g i o n a l .  
3 8 1 1 '  
- 4 0 1 4  
4 9 6 2  
-
4 5 4 3  
-
4 6 7 9  
-
. . 
3 1 5 0 '  
455s 
3 2 0 0 '  
.. 
4 2 7 5 '  
-. 
. . 
3 3 5 7 '  
. . 
~ ~ a t a o  ~ r e c o c e  
3 .  E s t a  r e l a ç i o  de c u l t i v a r e s  s e r á  a t u a l i  
zada  a n u a l m e n t e  a t r a v é s  da p u b l i c a ç ã o  
" I n d i c a ç ã o  de P e s q u i s a "  da EMPASC. 
3 6 7 9 '  
~ € 0 1 ~  REGIONAL 1 4 3 8 3  
5. E n t a i p a m e n t o  
As t a i p a s  s e r ã o  demarcadas em c u r v a  de n í v e l . c o m  
d i f e r e n ç a  de c o t a  máxima de 20  c e n t í m e t r o s .  A  c o n s t r u ç á o d e t a i  
pas  s e r ã  f e i t a  com e n t a i p a d e i r a  d e  t r a ç á o  m o t o r a .  E l a s  s e r ã o  
c o n s t r u i d a s  o u  r e f o r m a d a s  a n u a l m e n t e .  
6 .  I r r i q a ~ á o  e m a n e j o  d ' á g u a  
A  i r r i g a ç ã o  s e r ã  i n i c i a d a  após  o c o m b a t e  q u í m i c o  
e /ou  m e c â n i c o  d a r  p l a n t a s  d a n i n h a s .  E s t a  i r r i g a g â o  d e v e r ã  s e r  
f e i t a  o m a i s  c e d o  p o s s í v e l .  com l â m i n a  d ' â g u a  d e  5 a 15 c e n t i  
r n e t r o s  de a l t u r a ,  pe rmanecendo  a t g  15 a 2 0  d i a s  a n t e s  da c o -  
l h e i t a .  
7 .  C o n t r o l e  f i t o s s a n i t ã r i o  
7 . 1 .  Combate  a p l a n t a s  d a n i n h a s  
7 . 1 . 1 .  A r r o z - v e r m e l h o  (Oryra r u f i p a g o n ) :  s e r á  c o m b a t i d o  p o r  m& 
t o d o 5  m e c â n i c o s  c / o u  q u í m i c o s .  
a )  M e c â n i c o s :  g r a d e a ç õ e s  s u c e s s i v a s  e c a p i n a s .  
b )  Q u í m i c o s  : ( p a r a  á r e a s  a l t a m e n t e  i n f e s t a d a s  de a r r o z - v e r m e -  
I ho)  . 
P a r a  m a i o r e s  e s c l a r e c i m e n t o s .  v e r  a b u l a  
N. COMUM 
Paraguat 
N. COMERCIAL 
Gramoxane, P a o  
guat e Nortox 
DOSE* 
2 I /ha 
EPOCA DE APLIC. 
Antes da eme1 
gência do a r -  
r02 
RECOMENO.GERAIS 
Náo a p l i c a r  com tem 
po chuvoso e v e n t o  
7 . 1 . 2 .  D e m a i s  P l a n t a s  D a n i n h a s :  c a n e v ã o  ou c a p i m - a r r o z  (Echyna- 
cloa s p p ) ,  p e l u R c o  ( F i m b r i s t y l i s  s p ) ,  a n g i q u i n h o ,  a c a c i a  (Ao- 
c h i n o m e n e s  *), c o r i o l a  (- s p ) ,  a g u a p é  ( M o n o c h o r i a  - 
n a l i s ) ,  c i p e r ã c e a r  ( C y p e r u s ,  S c i r p u r ,  e t c ) .  c a p i m - d o c e  ( B r a c h i a  
r i a  s p ) ,  c a l i p i n h o  ( L u d w i g i a  s p ) .  
-
0 5  h e r b i c i d a s  r e c o m e n d a d o s ,  bem como o modo d e  
a p l i c a ~ ã o .  e n c o n t r a m - s e  no Q u a d r o  a s e g u i r .  
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OBSERVACOES: 
a )  0s p r o d u t o s  à b a s e  de 2 . 4 - D  + MCPA n ã o  devem s e r  a p l i c a d o s  
p e r t o  de  c u l t u r a s  de f o l h a s  l a r g a s ,  p a r a  e v i t a r  p r e j u í z o s  n e l  
t a 5  C U ~ ~ U T ~ Q .  
b )  Recomenda-se a  a p l i c a ç ã o  dos  p r o d u t o s  em p r é - p l a n t i o  e p r é -  
e m e r g ê n c i a .  sómen te  em s o l o s  com a t G  5 %  de m a t i r i a  o r g â n i c a .  
C )  O p r o p a n i i  s ó  é c o m p a t í v e l  com os i n s e t i c i d a s  c l a r a d o r .  No 
c a s o  da u t i l i z a ç ã o  dos  d e m a i s  i n s e t i c i d a s ,  que são i n c o m p a t i  
" e i s  com a r e f e r i d o  h e r b i c i d a ,  não m i s t u r á - l o s  e o b e d e c e r  o 
i n t e r v a l o  de 15 d i a s  e n t r e  a s  a p l i c a q o e s ,  como no c a s o  d o  
c a r b o f u r a n .  
d) Recomenda-se a u t i l i z a ç ã o  de um p u l v e r i z a d o r  sómen te  p a r a  a 
p l i c a r  h e r b i c i d a s ,  a f i m  d e  e v i t a r  danos  5s c u l t u r a s .  
e )  L i m p a r  o  p u l v e r i z a d o r  a p ó s  cada  a p l i c a ç ã o ,  e s p e c i a l m e n t e  s e  
f o r  u s a d o  p a r a  p u l v e r i z a $ . 5 e s  d e  f u l g i c i d a s  e i n s e t i c i d a s .  
A m a i o r i a  dos  h e r b i c i d a s  podem s e r  r e m o v i d o s  do p u l v e r i z a -  
d o r  com v ã r i a s  e n x a g u a d u r a s  com ã g u a .  
A  remoção  de r e s í d u o s  de 2 , 4 - 0  e  2 . 4 . 5 - T  na f o r m a  de e s t e -  
r e s  é b a s t a n t e  d i f i c i l .  N e s t e  c a s o ,  r ecomenda-se  d e i x a r  to 
do o e q u i p a m e n t o  i m e r s o  em 5 o l u ç ã o  d e  amon ia  à 2 %  d u r a n t e  
4 8  h o r a s ;  após  i s s o ,  e n x a g u a r  v i r i a s  v e z e s  com água .  
7. Combate à s  p r a g a s  e d o e n c a s  
7 . 1 .  Pragas 
a )  B i c h e i r a - d e - r a i z  ( O r y z o p h a g u s  o r y z a e ) :  O comba te  é f e i t o  p c  
l o  t r a t a m e n t o  de semen tes  com p r o d u t o s  ã b a s e  de a l d r i n .  
Na l a v o u r a  o comba te  é c o m p l e m e n t a d o  com p r o d u t o s  à b a s e  de 
c a r b o f u r a n  ( F u r a d a "  5-G). na  d o s e  de 17 q u i l o s  p o r  h e c t a r e ,  
a p l i c a d o s  30 a 40 d i a s  após a semeadura  com a q u a d r a  i n u n d a  
da e f e c h a n d o  a e n t r a d a  d ' á g u a  p o r  d o i s  d i a s .  Quando f o r  
p r e v i s t a  a a p l i c a ç ã o  de  p r o p a n i l  e c a r b o f u r a n .  o b s e r v a r  um 
i n t e r v a l o  m í n i m o  de 15 d i a s  e n t r e  a s  a , ' i ca$Ões .  
A  r e t i r a d a  da água de i r r i g a ç i o  n o  comba te  à b i c i i e i r a - d a -  
r a i z ,  na  m a i o r i a  das  v e z e s  não é e f i c i e n t e ,  p a i s  g e r a l m e n t e  
é f e i t a  t a r d e ,  quando  o d a n o  j ã  f o i  c a u s a d o .  Com a r e t i r a d a  
da á g u a ,  v e r i f i c a - s e  a m o r t e  das  l a r v a s ,  po rém,  com p r e j u í -  
z o  à p l a n t a  e o aumen to  d o  c u s t o  da i r r i g a ç ã o .  
b )  C o r õ - d o - s e c o  ou p ã o - d e - g a l i n h a  (L iqyrus  h u m i l i s ) , b r o c a - d o -  
c o l o  ( E l a s r n o p a l p u s  i i g n o s e l u s ) ,  l a g a r t a - r o s c a  ( A g r o t i s  ypsi 
l o n ) ,  também s i o  c o m b a t i d a s  com o  t r a t a m e n t o  de semen tes .  O 
- 
combate  d e s t a s  p r a g a s  pode  s e r  f e i t o  e f i c i e n t e m e n t e  com a i -  
n u n d a t ã o  da l a v o u r a  p o r  24 h o r a s .  
c )  L a g a r t a - d a s - f o l h a s  (Laphygma f r u g i p e r d a ,  H o c i s  r e p a n d a ,  Nyn 
) e o u t r a s ,  p e r c e v e j o  ( S o l u b e a  p a e c i l a ) ,  d e  
vem s e r  c o m b a t i d o s  no i n í c i o  d o  s u r g i m e n t a ,  p o r  p u l v e r i z a -  
gões ou p o l v i l h a m e n t o s  com p r o d u t o s  à b a s e  de :  c a r b a r y l ,  m? 
l a t h i o n ,  f e n i t r o t i o n  e e n d o s u l f a n  ( d e  a c o r d o  com o Anexo  2 ) .  
0 5  r e f e r i d o s  p r o d u t o s  são  i n c o m p a t í v e i s  com o s  h e r b i c i d a s  ã 
b a s e  d e  p r o p a n i l ,  com e x c e ç á a  d o  e n d o s u l f a n .  
P a r a  o comba te  s a t i s f a t õ r i o  das d o e n ç a s  d o  a r r o z ,  
recomenda-se  um c o n j u n t o  de m e d i d a s ,  q u a i s  s e j a m :  
a)  Semear c u l t i v a r e s  t o l e r a n t e s .  E o m e t o d o  m a i s  s e g u r o  n o  com 
b a t e  ã s  d o e n g a s ,  c o n t u d o ,  d e v i d o  à s  d i f i c u l d a d e s  em se canse 
g u i r  c u l t i v a r e s  t o l e r a n t e s  a t o d a s  e l a s .  h á  n e c e s s i d a d e  de 
c o n j u g a r  o u t r a s  p r á t i c a s .  
b )  I r a t a m e n t o  de semen tes  com f u n g i c i d a s .  T a l  m e d i d a  v i s a  o com 
b a t e  ã 5  d o e n ç a s  c a u s a d a s  p o r  m i c r o o r g a n i s m o s  p a t o g ê n i c a s  e' 
c o n t r a d o s  no s o l o  e n a s  semen tes  na  f a s e  i n i c i a l  d o  dese; 
v o l v i r n e n t o  da p l a n t a .  
Recomenda-se a t r a t a m e n t o  de s e m e n t e s  com f u n g i c i d a s  ã b a s e  
de :  TMLD. ou TCMLB. na  d o s e  de 100  gramas d o  p r i n c í p i o  a t i v o  
p a r a  cada  100 q u i l o s  de semen tes  ou O x a t i n  75%. na  d o s e  de 
300 gramas da p r o d u t o  c o m e r c i a l  p a r a  100 q u i l o s  de s e m e n t e s .  
Os p r o d u t o s  a c i m a  podem s e r  m i s t u r a d o s  com a l d r i n  p a r a  o  com 
b a t e  s i m u l t â n e o  de p r a g a s  e d o e n ç a s .  
C )  C o n t r o l e  da b r u z o n e :  No c a s o  da b r u z o n e .  r e c o m e n d a - s e  o e m -  
p r e g o  de f u n g i c i d a s  e s p e c í f i c o s ,  t a i s  como: E l a - S .  Kasumin  , 
K i t a s i n  e H i n o s a n ,  em a p l i c a ç o e s  p r e v e n t i v a s .  R e s u l t a d o s  so 
t i s f a t o r i o s  p o d e r ã o  s e r  o b t i d o s ,  quando  a p l i c a d o s  e m  d o s e s  e 
f r e q u ê n c i a  adequadas  ( 2  a 3 a p l i c a g Õ e s ,  com i n t e r v a l o s  de 7 
a 10 d i a s ) .  0s  r e f e r i d o s  p r o d u t o s  devem s e r  a p l i c a d o s  a pai 
t i r  d o  i n i c i o  d a  e m e r g ê n c i a  das  p a n í c u l a s .  0  K i t a s i n .  na  f o r  
m u l a ç ã o  g r a n u l a d a ,  deve  s e r  a p l i c a d o  d i r e t a m e n t e  na  água de 
i r r i g a ç ã o ,  uma semana a n t e s  d a  e m i s s ã o  d a s  p a n í c u l a s ,  s e n d o  
o seu  e f e i r o  r e s i d u a l  de  a p r o x i m a d a m e n t e  20 d i a s .  N e s s e  c a -  
s o ,  f e c h a r  a e n t r a d a  e s a i d a  da á g u a ,  a p l i c a r  a p r o d u t o e  r e i  
n l c i a r  a i r r i g a ç ã o  sõmen te  uma semana a p ó s  t a l  a p l i c a $ ã o .  
d )  P o n t a - b r a n c a  ( N e m a t õ i d e )  ( A p h e l e n c h o i d e s  b e s s e y i ) :  Náo u s a r  
semen tes  o r i g i n ã r i a s  de l a v o u r a s  i n f e s t a d a s .  Em á r e a s  i n f e l  
t a d a s  com n e m a t õ i d e s ,  r e c o m e n d a - s e  f a z e r  t r a t a m e n t o  d e  seme' 
t e s  com p r o d u t o s  à b a s e  de t h i a b e n d a r o l e  ou  c a r b o f u r a n .  
7 . 3 .  C u i d a d o s  com o u s o  de d e f e n s i v o s  
Com a f i n a l i d a d e  de e v i t a r  p o s s í v e l  i n t o x i c a ç ã o  e  
c o n t a m i n a ç ã o  d a  m e i a  a m b i e n t e  na  m a n i p u l a ç ã o  de d e f e n s i v o s .  d e  
v e - s e  t e r  as  s e g u i n t e s  p r e c a u ç õ e s :  
a)  M a n i p u l a r  o s  d e f e n s i v o s ,  p r o t e g e n d o - s e  com m á s c a r a .  l u v a s , -  
c a c ã o  de mangar  c o m p r i d a s ,  b o t a s  e  ó c u l o s  a p r o p r i a d o s .  
b )  E v i t a r  o  c o n t a t o  dos  p r o d u t o s  com a p e l e .  
C)  Não f u m a r ,  nem comer d u r a n t e  a m a n i p u l a t ã o  dos  d e f e n s i v o s .  
d )  A n t e s  das  r e f e i ç õ e s ,  mudar  a r o u p a  e l a v a r  o  r o s t o  e a s  mãos 
com á g u a  f r i a  e sabão .  
e )  Após a  a p l i c a ç ã o  d i á r i a ,  t o m a r  b a n h o  com ãgua  f r i a  e sabáo .  
8. C o l h e i t a  e t r a n s p o r t e  
S e r á  f e i t a  com c o l h e d e i r a s  a u t o m o t r i z e s  p r ó p r i a s  
ou  a l u g a d a s .  P a r a  as  c u l t i v a r e s  com a c a r a c t e r i s t i c a  de d e b u l h a  
d o r a s  e m é d i o  d e b u l h a d o r a  ( v e r  A n e x o 1  ) ,  c o l h e r  com u m i d a d e  dos  
g r ã o s  em t o r n o  de 25%.  As d e m a i s  c u l t i v a r e s  s e r á o  c o l h i d a s  com 
2 1 2  de um idade .  
O t r a n s p o r t e  do p r o d u t o  a t é  o s  engenhos  d e v e r á  s e r  
f e i t o  l o g o  após  a t r i l h a .  p a r a  e v i t a r  p e r d a s  p o r f e r m e n t a ç á o .  
COEFICIENTES TECNICOS DO SISTEMA N? 2, POR HECTARE 
Semente 
Caicár io  (20%) 
F e r t i l i z a n t e s  
Base (5-20-10) 
Cobertura (uré ia)  
Oefenrivor 
Inseticida semnte  (Ni t roran AT) 
Inse t i c ida  p lanta ( s e ~ i n  7.5) 
Herbisidar (Propani l l  
Herbicidar (Paraquatl 
2. PREPARO DO SOLO 
Aração 
~ ~ ~ i ~ ~ ~ b  de caicár io  (20%) 
I \pl icação de sa l cá r io  120%) 
Gradagenr 
Traramnto de sementes 
Aduba550 e semeadura 
Marca5ão de taipas 
Enta ipamnro 
3. IRRIGACAO E ORENAGEM 
manejo dfãgua 
Limpeza de va lor  
4. TRATOS CULTURAIS 
Apl icaçdo de herb ic idar  
I\plicaFão de inset icida. 
Apl Ica5ão de adubo cobertura 
Capinas 
5. COLIIEITI\ 
co lhe i ta  mecãnica 
Transporte in terno 
Mão-de-obra t ranspor te  
Cr$/rc 
h / f r  
OIH 
D e s t i n a - s e  ao a g r i c u l t o r ,  p r o p r i e t á r i o  ou a r r e n  
d a t á r i o  d e  pequenas  e m é d i a s  á r e a s ,  que u t i l i z a  mão-de -ob ra  fa 
m i l i a r  e / o u  c o n t r a t a d a  em a lgumas  f a s e s  da c u l t u r a .  Faz  sernea 
d u r a  a l a n ç o  ou  em l i n h a .  N a  s u a  m a i o r i a  u t i l i z a  m á q u i n a s  e im  
p l e m e n t a s  a g r í c o l a s  p r ó p r i o s  p a r a  a e x e c u g á o  d e  d i v e r s a s  o p e r a  
s&es F a z  comba te  q u í m i c o  = / o u  m e c â n i c o  de p l a n t a s  d a n i n h a s .  1 
t i l i z a  agua  de i r r i g a ç ã o  p o r  g r a v i d a d e ,  a t r a v é s  d e  v a l o s  em s c  
c i e d a d e ,  o u  a t r a v % s  de r e c a l q u e  p o r  bombas e f a z  c o l h e i t a  ma- 
n u a l  ou m e c â n i c a .  
E n c o n t r a  l i m i t a ç õ e s  em um ou m a i s  dos  s e g u i n t e s  
a s p e c t o s :  á r e a ,  m e c a n i z a ç ã o  a g r í c o l a .  s e m e n t e s ,  i r r i g a ~ ã o e d r e  
nagem ou c o m e r c i a l i z a ç ã o .  
E s t e s  a g r i c u l t o r e s  t ê s  s u a s  l a v o u r a s  l o c a l i z a d a s  
na  r e g i ã o  s u l  d e  S a n t a  C a t a r i n a .  
O r e n d i m e n t o  p r e v i s t o  é d e  4 .000 k g  p o r  h e c t a r e .  
O P E R A C O E S  QUE C O H P ~ E M  O S I S T E M A  DE P R O D U C A O  
1. A n ã l i s e  de s o l o  
Mandar  a n a l i s a r  a m o s t r a s  de 5 0 1 0  a n u a l m e n t e .  90 
d i a s  a n t e s  da semeadura.  
2 .  C o n s t r u q ã o  e c o n s e r v a q á o  dos  s i s t e m a s  de i r r i g a c ã o  e d r e n a  
9- 
Devem s e r  c o n s t r u i d o s  e / o u  m a n t i d o s  de m a n e i r a  
a p e r m i t i r  um bom m a n e j o  d ' ã g u a  
3 P r e p a r o  d o  s o l o  
C o n s i s t e  na  e x e c u ç ã o  de a r a g õ e s ,  g r a d a g e n s  e a -  
p l a i n a m e n t o s ,  com a f i n a l i d a d e  de p r o p i c i a r  boas  c o n d i ç õ e s  de 
d e s e n v o l v i m e n t o  i p l a n t a .  
4. A d u b a ~ ã o .  semeadura e c u l t i v a r e s  
Recomenda-se u s a r  a s  q u a n t i d a d e s  de f e r t i l i z a :  
t e s  recomendadas  p o r  l a b o r a t o r i o  o f i c i a l .  Semear c u l t i v a r e s  i5 
d i c a d a s  p e l a  p e s q u i s a  e n a s  m e l h o r e s  é p o c a s  p a r a  c a d a  c u l t i v a r .  
5 E n t a i p a m e n t o  
S e r ã o  c o n s t r u i d a s  t a i p a s  em c u r v a  de n í v e i , a n u a '  
m e n t e ,  com a f i n a l i d a d e  d e  p r o p i c i a r  u m  b o m  m a n e j o  d ' á g u a .  
6.  I r r i g a ç ã o  e m a n e j o  d ' i g u a  
C o n s i s t e  em i n u n d a r  o q u a d r o  10 a 20 d i a s  após  a 
semeadura e m a n t ê - l o  i r r i g a d o  a t é  10 a 20 d i a s  a n t e s  da c o l h c i  
t a .  
7 .  C o n t r o l e  f i t o s a a n i t á r i o  
~ e c o r n e n d a - s e  u s a r  h e r b i c i d a s ,  f u n g i c i d a r  e i n s e  
t i c i d a s ,  de m a n e i r a  p r u d e n t e ,  p a r a  que  a c u i  t u r a  s e  m a n t e n h a  l i  
? 
v r e  da c o n c o r r ê n c i a  de p l a n t a s  d a n i n h a s ,  p r a g a s  e d o e n ç a s .  
8. C o l h e i t a  e t r a n s p o r t e  
i O a r r o z  s e r á  c o l h i d o  manua l  ou  m e c a n i c a m e n t e  e 
t r a n s p o r t a d a  a t 6  o l o c a l  de embarque  em c a m i n h õ e s .  
RECOMENDACOES TECNICAS PARA O SISTEMA 
1 .  A n á l i s e  de s o l o  
Mandar  a n a l i s a r  a m o s t r a s  de s o l o ,  a n u a l m e n t e .  em 
l a b o r a t ó r i o  o f i c i a l  de a n á l i s e  de s o l o ,  com 9 0  d i a s  de antec: 
d é n c i a  à semeadura ,  p a r a  d e t e r m i n a r  a s  n e c e s s i d a d e s  de c o r r e t i  
v o s  e f e r t i l i z a n t e s .  
2 .  C o n s t r u ~ ã o  e c o n s e r v a c ã o  dos s i s t e m a s  de i r r i g a c ã o  e  d r e n a  
E 
Os c a n a i s  d e  i r r i g a ~ á o  e d renagem devem s e r  c o n ~  
t r u i d o s ,  sempre  que p o s s i v e l ,  i n d e p e n d e n t e s .  Os c a n a i s  de d r e  
nagem devem s e r  c o n s t r u i d o s  à d i s t a n c i a  de 70 m e t r o s  um d o  02 
t r o ,  com p r o f u n d i d a d e  m í n i m a  d e  6 0  cm, p a r a  p e r m i t i r ,  q u a n d o -  
c e s s á r i o ,  o e s c o a m e n t o  da água .  Com e s t a s  d i m e n s õ e s ,  o l e n ç o l  
f r e á t i c o  f i c a r á  a 30 c e n t í m e t r o s  de p r o f u n d i d a d e .  
A á r e a  a s e r  c u l t i v a d a  d e v e  s e r  d i m e n s i o n a d a  de 
a c o r d o  com a d i s p o n i b i l i d a d e  de água p a r a  i r r i g a ç á o .  Os c a n a i s  
de i r r i g a s ã o  t e r ã o  secções  c a p a z e s  d e  c o n d u z i r  água  s u f i c i e n t e  
p a r a  a á r e a  de c u l t i v o .  0s c a n a i s  de i r r i g a ç ã o .  d renagem e t a i  
p a s  devem p e r m a n e c e r  l i m p o s .  p a r a  f a c i l i t a r  a c i r c u l a $ á o  d e  
água  e e v i t a r  s e m e n t e i r a s  de p l a n t a s  d a n i n h a s .  
3 .  P r e p a r o  do s o l o  
S e r á  f e i t a  urna l a v r a ç ã o  com a r a d o  de d i s c o s  o u a i  
v e c a s ,  de a t é  20 c e n t í m e t r o s  de p r o f u n d i d a d e ,  l o g o  a p ó s  a c 2  
I h e i t a ,  ou p e l o  menos d o i s  m e s e s  a n t e s  da semeadura .  LogoapÓs,  
s e r ã o  f e i t a s  t a n t a s  g r a d a g e n s .  com g r a d e  d e  d i s c o s ,  q u a n t a s  fg 
r e m  n e c e s s á r i a s .  a t é  o b t e r  um bom d e s t o r r o a m e n t o  d o  s o l o  e d i  
r n i n u i r  a i n c i d ê n c i a  de p l a n t a s  d a n i n h a s .  O a p l a i n a m e n t o  da á -  
r e a  s e r á  f e i t o  com p r a n c h õ e s .  E s t a s  o p e r a ç õ e s  de a r a ç ã o .  g r a  
dagem e a p l a i n a m e n t o  s e r ã o  r e a l i z a d a s  com s o l o  d r e n a d o ,  pe rma-  
n e c e n d o  s e c a ,  p a r a  p e r m i t i r  uma boa deco rnpos i çáo  da r e s t e v a .  
4. A d u b a ~ á a ,  semeadura e c u l t i v a r e s  
4 .1 .  Adubacão 
Será r e a l i z a d a  d e  a c o r d o  com a  a n á l i s e  de s o l o  , 
senda  a s  f o n t e s  de n i t r o g ê n i o ,  f ó s f o r o  e  p o t á s s i o ,  a q u e l a s  d i i  
p o n í v e i s  e m a i s  e c o n ô m i c a s  p a r a  o s  p r o d u t o r e s .  A  adubação  de 
b a s e  s e r á  f e i t a  p o r  o c a s i ã o  d a  semeadura .  a  l a n ç o  o u  em l i n h a .  
com d o r e s  de 40 a 80 q u i l o s  d e  P205 e 20 a 60 q u i l o s  de K20 , 
p o r  h e c t a r e .  A  adubagão de c o b e r t u r a  s e r á  f e i t a  a  l a n ç o .  na  d o  
s e  d e  i 0  a  70 q u i  10s d e  N p o r  h e c t a r e .  ~ p i  i c a r  1 /3  quando o a r  
a  
r o l  e s t i v e r  com a 3- f o l h a  c o m p l e t a  e o s  2 / 3  restantes p o r  o c a  
51ã0  d e  d i f e r e n c i a ç ã o  do  p r l m ó r d i o  f l o r a l  (60  a 80 d i a s  a p õ r  a 
semeadura,  c o n f o r m e  a c u l t i v a r ) .  F a z e r  e s s a  o p e r a ç ã o  com o so 
1 0  a l a g a d o .  f e c h a n d o  a  e n t r a d a  d a  ãgua p o r  t r ê s  d i a s .  
4.2. Semeadura 
S e r á  f e i t a  a  l a n ç o  ou em l i n h a .  a ..a p r o f u n d i d a  
d e  d e  5 a 7 c e n t í m e t r o s .  Quando a  semeadura f o r  a l a n ç o ,  de.de 
que a s  c o n d i ç õ e s  de s o l o  s e j a m  f a v o r ã v e i s ,  i n c o r p o r a r  com g r a  
de de d i s c o .  s u p e r f i c i a l m e n t e ,  e  se p o s s í v e l .  f a z e r  u s o  de r 2  
l o  c o m p a c t a d a r .  U s a r  sementes da m e l h o r  q u a l i d a d e  p o s s í v e l  d a s  
c u l t i v a r e s  recomendadas p a r a  a r e g i ã o ,  na  d e n s i d a d e  de 100 q u i  
10s de sementes a p t a s  p a r  h e c t a r e .  p a r a  c u l t i v a r e s  t r a d i c i o  
n a i s .  P a r a  c u l t i v a r e s  de p o r t e  b a i x o .  u s a r  80 q u i l o s  de s e m e n -  
t e s  a n t a s  p o r  h e c t a r e .  D e v e r ã  s e r  f e i t a  t r a t a m e n t o  d e  sementes. 
com i n s e t i c i d a s  e f u n g i c i d a s .  A  6poca  de semeadura v a i  de l ?  
de o u t u b r o  s 15 de dezembro.  dependendo da c u l t i v a r .  
4.3. C u l t i v a r e s  
D e v e r i o  s e r  usadas  a s  c u l t i v a r e s  recomendadas p e  
I a  p e s q u i s a .  
No Anexo i ,  e s t ã o  r e l a c i o n a d a s  as c u l t i v a r e s  com 
suas  c a r a c t e r í s t i c a s  a g r o n ô m i c a s .  
CULTIVARES RECOMENDADAS PARA A  REGIAO SUL DE SANTA CATARltlA 
C O M  MEDIAS DE PRODUTIVIDADE EM KG/HA NO PERIODO DE 1 9 7 0 / 7 7 .  
r e -  
CULTIVARES 
PORTE BAIXO 
P - 7 8 0 - 5 5 - 1 - 1  
1 R -841 -63 -5 -L -9 -33  
CICA-4 
P - 7 3 8 - 1 3 7 - 4 - 1  
l R - 6 6 5 - 4 - 5 - 5  
P - 6 9 - 2 0 5  
PORTE MEDI0 
R e g i s t r o  1322 
B a t a t a i s  
PORTE ALTO 
IAC-120 
EEA-kO4 
IAC-435  
A g u l h ã o  P r e c o c e  
F o r t u n a  
iAC-1246  
EEA-406 
P r a t ã a  P r e c o c e  
MEDIA REGIONAL 
g i ã o  tém a p r o d u t i v i d a d e  s u b l i n h a d a .  
2 .  ( * )  C u l t i v a r e s  t o l e r a d a s .  com p r o d u -  
d u t i v i d a d e  a b a i x o  da m e d i a  r e g i o n a l .  
3. E s t a  r e l a ç á o  de c u l t i v a r e s  s e r a  a tua  
I j z a d a  anua l rnen t e ,  a t r a v é s  da p u b l  i,-: 
ç a o  " i n d i c a ç ã o  de P e s q u i s a " d a  EMPASC: 
O b s e r v a c o e s :  1.  As c u l t i v a r e s  p r e f e r e n c i a i s  p o r  
REGIAO SUL 
3811*  
- 40 14 
4962 
--
4543 
-
4679 
-
- - 
3150*  
4558 
-
3208*  
- - 
4275*  
- -  
. -
3357*  
. . 
3679*  
4383 
LITORAL SUL 
3429*  
- - 
4513 
3622*  
4171*  
3838*  
- -  
5787  
-
3862*  
- - 
4973 
. -
- -  
- 5120 
- -  
3592*  
4291 
5. E n t a i p a r n e n t o  
As t a i p a s  s e r ã o  d e m a r c a d a r  em c u r v a  d e  n i v e l . c o m  
d i f e r e n ç a  de c o t a  máx ima de 20 c e n t í m e t r o s .  A c o n s t r u ç ã o  d a s  
t a i p a s  s e r á  f e i t a  com e n t a i p a d e i r a  de t r a g ã o  m o t o r a  ou a r a d a d e  
aiveca e com acabamen to  m a n u a l .  E l a s  s e r ã o  c o n s t r u i d a s  o u  r e -  
f o r m a d a s  a n u a l m e n t e .  
6 .  I r r i g e ç ã o  e  m a n e j o  d ' á g u a  
I r r i g a r  a  l a v o u r a  15 a 20 d i a s  a p ó s  a  ge rm inação ,  
com l â m i n a  d ' á g u a  de 5 a  15 c e n t í m e t r o s  d e  a l t u r a .  permanece'  
d o  a  mesma a t é  10 a  20 d i a s  a n t e s  d a  c o l h e i t a .  
7. C o n t r o l e  f i  t o s s a n i t á r i o  
7 .1 .  Combate ã p l a n t a r  d a n i n h a s  
O c o m b a t e  s e r â  f e i t o  m e c a n i c a m e n t e  = t r a v e s  d e g r a  
dagens  d u r a n t e  o p r e p a r o  do s o l o  e  c a p i n a s ,  ou com p r o d u t o s  q u i  
m i c o s ,  ap8s  a semeadura .  
A s  p r i n c i p a i s  p l a n t a s  d a n i n h a s  são:  Canevão ou  
c a p i m - a r r o z  ( E c h i n o c l o a  s p p ) ,  a r r o z - v e r m e l h o  (OIyo r u f i p a g o n ) ,  
p e l u n c o  ( F i m b r y s t i l i s  m i l i a c e a ) ,  e r v a - d e - b i c h o  ( P o l y q o n u m  K- 
d r o p l p e r o i d e s ) ,  c o r r i o l a  (Ipomea S .  aguapé  ( H o n o c h o r i a  
n a l i s ) ,  c i p e r á c e a s  ( S c l r p u s ,  C y p e r u s ,  e t c ) ,  c a p i m - d o c e ( B r a c h 1 a  
-
r i a  s p . ) ,  c a l i p l n h a  ( L u d w i g i a  p r o s t a t a )  e  o u t r o s .  O Q u a d r o  a 
-
s e g u i r ,  a p r e s e n t a  o s  h e r b i c i d a s  recomendados  e  r u a s  c a r a c t e r i l  
t i c a ~ .  
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OBSERVACOES: 
a )  05 p r o d u t o s  à b a s e  d e  2 ,4 -0  + H.C.P.A. não devem s e r  a p l i c a  
dos  p e r t o  de c u l t u r a  d e  f o l h a s  l a r g a s .  p a r a  e v i t a r  p r e j u i  
L O S  n e s s a s  c u l t u r a s .  
b )  Recomenda-se a  a p l i c a ç á o  dos  p r o d u t o s  em p r é - p l a n t i o  e p r é -  
e m e r g é n c i a .  sómen te  em s o l o s  com a t é  5% de m a t é r i a  o r g â n i c a .  
C )  O p r o p a n i l  só é c o m p a t í v e l  com o s  i n s e t i c i d a s  c l o r a d o s .  No 
c a s o  d a  u t i l i r a ç á o  dos  d e m a i s  i n s e t i c i d a s .  que  são i ncompa-  
t í v e i s  com a r e f e r i d o  h e r b i c i d a ,  n l o  m i s t u r á - l o s  e o b s e r v a r  
o i n t e r v a l o  d e  15 d i a s  e n t r e  a s  a p l i c a g ó e s .  
d )  Recomenda-se a  u t i l i z a ç ã o  d e  um p u l v e r i z a d o r  sómen te  p a r a  5 
p l i c a r  h e r b i c i d a s  a f i m  de e v i t a r  danos  à s  c u l t u r a s .  
e )  L i m p a r  e p u l v e r i z a r  apõs  c a d a  a p i i c a g â o ,  e s p e c i a l m e n t e  s e  
f o r  u s a d a  p a r a  p u l v e r i z a ç õ e s  de f u n g i c i d a s  e i n s e t i c i d a s .  
A  m a i o r i a  dos  h e r b i c i d a s  podem s e r  r e m o v i d a s  d o  p u l v e r i z a -  
d o r ,  com v á r i a s  e n x a g u a d u r a s  com água .  
A remogão de r e s í d u o s  d e  2 .4 -0  e  2.4.5-T na  fo rma  d e  e s t e -  
res  é b a s t a n t e  d i f i c i l .  N e s t e  c a s o ,  recomenda-se  d e i x a r  to 
d o  o  e q u i p a m e n t o  i m e r s o  em s o l u ~ á o  de amôn ia  à 2%, d u r a n t e  
48 h o r a s ;  a p ó s  i s s o .  e n x a g u a r  v á r i a s  v e z e s  com ãgua .  
7 . 2 .  Combate 5s p r a g a s  
a )  B l c h e i r a - d a - r a i z  ( O r y z o p h a g u s  aryzae). O comba te  é f e i t o  p= 
l o  t r a t a m e n t o  d e  s e m e n t e s  com p r o d u t o s  à b a s e  d e  a l d r i n .  Na 
l a v o u r a  o  comba te  é comp le rnen tado  com p r o d u t o s  à b a s e  d e  
c a r b o f u r a n  ( F u r a d a "  5 -G) .  na  d o s e  d e  17 q u i l o s  p o r  h e c t a r e .  
a p l i c a d o s  30 a 40 d i a s  a p õ s  a  semeadura com a q u a d r a  i n u n d a  
da e  f e c h a n d o  a e n t r a d a  d ' á g u a  p a r  d o i s  d i a s .  Quando f o r  
p r e v i s t a  a  a p l i c a ç ã o  d e  p r o p a n i l  e c a r b o f u r a n .  o b s e r v a r  um 
i n t e r v a l o  de i 5  d i a s .  n o  m in i rno ,  e n t r e  a s  a p l i c a ç õ e s .  
A r e t i r a d a  da ã g u a  de i r r i g a ç ã o  no c o m b a t e  ã B i c h e l r a - d a -  
r a i z . n a  m a i o r i a  d a s  v e z e s  não  é e f i c i e n t e ,  p o r q u e  g e r a l m n t e  
6  f e i t a  t a r d e ,  quando  o d a n o  j á  f o i  c a u s a d o .  Com a r e t i r a d a  
d a  ã g u a ,  v e r i f i c a - s e  a m o r t e  d a s  l a r v a s ,  par6m com p r e j u i z ~  
à p l a n t a  e o a u m e n t o  do c u s t o  da i r r i g a g á o .  
b )  C o r õ - d o - s e c o  o u  p ã ~ - d e - ~ a l I n h a  ( L i g y r u s  h u m i l l s ) ,  b r o c a - d o -  
c o l o  ( E l a s m o p a l p u r  l i g n o s e l u s ) ,  l a g a r t a - r o s c a  ( A g r o t i r  
1 2 ) .  Também s ã o  c o m b a t i d o s  com o t r a t a m e n t o  d e  s e m e n t e s .  O  
comba te  d e s t a s  p r a g a s  pode s e r  f e i t o  e f i c i e n t e m e n t e  com a 
i n u n d a ç ã o  d a  l a v o u r a  p o r  2 4  h o r a s .  
C )  L a g a r t a - d a s - f a l h a s  (Laphygma f r u q i p e r d a ,  M o c l r  r e p a n d a ,  
p h u l a  i n d o m i t a l e s )  e o u t r a s ,  p e r c e v e j o  ( S o l u b e a  p o e c i l a ) . d e  
vem s e r  c o m b a t i d o s  no i n i c i o  d o  s u r g i m e n t o .  p o r  p u l v e r i z a -  
$Ões p u  p o l v l i h a m e n t o s  com p r o d u t o s  à b a s e  de :  c a r b a r y i ,  m? 
l a t h i o n ,  f e n i t r a t i o n  e e n d o r u l f a n ,  d e  a c o r d o  com a Anexo I I .  
Os r e f e r i d o s  p r o d u t o r  s ã o  I n c o m p a t í v e i s  com h e r b i c l d a s  à b= 
s e  de p r o p a n i l ,  com e x c e ç ã o  do  e n d o r u l f a n .  
7 . 3 .  Combate ã s  doengas  
P a r a  o comba te  s a t i s f a t ó r i o  das  doengas  d o a r r o r ,  
recomenda-se  um c o n j u n t o  de m e d i d a s ,  q u a i r  se jam:  
a )  S e m e a r  c u l t i v a r e s  t o l e r a n t e s .  E o m é t o d o  m a i s  s e g u r o  n o c o m  
b a t e  às doengas ,  c o n t u d o  d e v i d o  à s  d i f i c u l d a d e s  em s e  c a n s e  
g u i r  c u l t i v a r e s  t o l e r a n t e s  a t o d a s  e l a s ,  hã  n e c e s s i d a d e  de 
c o n j u g a r  o u t r a s  p r á t i c a s .  
b )  T r a t a m e n t o  de semen tes  com f u n g i c i d a s :  T a l  med ida  v i s a o c a '  
b a t e  ã s  doengas ,  causadas  p o r  m i c r o o r g a n i s r n o s  p a t o g ê n i c o s  , 
e n c o n t r a d o s  no s o l o  e n a s  semen tes .  na  f a s e  I n i c i a l  d o  d e -  
s e n v o l v i m e n t o  d a  p l a n t a .  
Recomenda-se a t r a t a m e n t o  d e  semen tes  com f u n g i c l d a r  à b a s e  
de T.H.T.D. ou T.C.M.T.B., na  d o s e  de 1 0 0  gramas do  p r i n c l  
p i o  a t i v o  p a r a  cada  1 0 0  q u i l o s  d e  semen tes ,  ou  o x a t l n  7 5 %  , 
n a  dose  de 3 0 0  gramas do  p r o d u t o  c o m e r c i a l  p a r a  1 0 0  q u i l o s  
de s e m e n t e s .  
0% p r o d u t o s  a c i m a  devem s e r  m i s t u r a d o s  com a l d r i n .  p a r a  o. 
c o m b a t e  de p r a g a s  e  d o e n ç a s .  
C )  Combate ã b r u z o n e :  No c a s o  da B r u z o n e ,  r e c o m e n d a - s e  o empr: 
g o  de f u n g i c i d a s  especificas t a i s  como: E l a - S ,  Kasumin ,  K i  
t a s i n  e  H i n o s a n ,  em a p l i c a ç õ e s  p r e v e n t i v a s  que  p o d e r ã o  o f e -  
r e c e r  r e s u l t a d o  s a t i s f a t ó r i o ,  q u a n d o  a p l i c a d o s  em d o s a g e n s  
e f r e q u ê n c i a s  adequadas  ( 2  a  3 a p l i c a s õ e s .  com i n t e r v a l o s  de 
7 a i 0  d i a s ) .  
05 r e f e r i d o s  p r o d u t o s  devem s e r  a p l i c a d o s  a p a r t i r  d o  i n í -  
c i o  da e m e r g ê n c i a  das  p a n í c u l a s .  O K i t a s i n ,  na f o r m u l a ç ã o  
g r a n u l a d a ,  d e v e  s e r  a p l i c a d o  d i r e t a m e n t e  na  á g u a  de i r r i g a  
ç ã o ,  uma semana a n t e s  da e m i s s ã o  d a s  p a n í c u l a s ,  s e n d o  o seu 
e f e i t o  r e s i d u a l  de  a p r o x i m a d a m e n t e  20 d i a s .  Nesse  caso .  fe 
c h a r  a e n t r a d a  e s a i d a  d a  água ,  a p l i c a r  o p r o d u t o  e  re in '  
c i a r  a i r r i g a ç ã o  sómen te  uma semana a p o s  t a l  a p l i c a ç ã o .  
d )  P o n t a - b r a n c a  (NematÓ ide )  ( A p h e l e n c h o i d e s  b e s s e y i ) :  Não u s a r  
s e m e n t e s  o r i g i n á r i a s  d e  l a v o u r a s  i n f e s t a d a s .  Em á r e a s  i n f e s  
t a d a s  com n e m a t ó i d e s ,  recomenda-se  f a z e r  t r a t a m e n t o  d e  s e -  
m e n t e s  com p r o d u t o s  5 b a s e  d e  t h i a b e n d a z o l e  o u  c a r b o f u r a n .  
7 .4 .  C u i d a d o s  com o  uso  de d e f e n s i v o s  
Com a f i n a l i d a d e  de  e v i t a r  p o s s i v e l  i n t o x i c a ç ã o e  
c o n t a m i n a ç á o  d o  m e i o  a m b i e n t e .  na m a n i p u i a ç á o  d e  d e f e n s i v o s , d e  
v e - s e  t e r  a s  s e g u i n t e s  p r e c a u ç ó e s :  
a)  M a n i p u l a r  o s  d e f e n s i v o s ,  p r o t e g e n d o - s e  com m á s c a r a .  l u v a s  , 
m a c a c i o  d e  mangas c o m p r i d a s ,  b o t a s  e õ c u l o r  a p r o p r i a d o s .  
b )  E v i t a r  o c o n t a t o  dos  p r o d u t o s  com a p e l e .  
C)  Não f u m a r ,  nem comer  d u r a n t e  a m a n i p u i a ç á o  dos  d e f e n s i v o s .  
d )  A n t e s  das  r e f e i ç õ e s ,  mudar  a r o u p a  e l a v a r  o  r o s t o e a s  m á o s  
com água  f r i a  e sabão .  
e )  Ap6s a a p l i c a ç ã o  d i á r i a .  t o m a r  b a n h o  com água  f r i a  e sabão .  
8 .  C o l h e i t a  e t r a n s p o r t e  
A c o l h e i t a  s e r ã  f e i t a  manua l  ou  m e c a n i c a m e n t e  , 
com c o l h e d e i r a  a u t o r n o t r i z .  A s  c u l t i v a r e s  que desg ranam f a c i l  
m e n t e  (Anexo I ) ,  r e r á o  c o l h i d a s  com umidade  dos g r ã o s  em t o r n o  
d e  25%.  P a r a  as d e m a i s  c u l t i v a r e s .  a u m i d a d e  dos g r ã o s  p o d e s e r  
de 21%.  
P a r a  o c a s o  d e  c o l h e i t a  m a n u a l ,  a t r i l h a d e v e s e r  
e i t a  o m a i r  c e n t r a l  p o s s i v e l  da  l a v o u r a .  
O t r a n s p o r t e  d o  a r r o z  a t e  os  engenhos  d e v e  s e r  
f e i t o  l o g o  após a t r i l h a ,  p a r a  e v i t a r  p e r d a s  de f e r m e n t a s ã o .  
COEFICIENTES TECNICOS DO SISTEMA N o  3 ,  POR HECTARE 
ESPECIFICA~AO UNI DADE QUANTI DAOE 
. INSUMOS 
Semente 
F e r t i l i z a n t e  
Base (0-30-10) 
Cobertura ( " ré ia )  
Defensivos 
inset ic ida+Fungic ida sementes (Ni- 
trosan-AT) 
I n s e t i c i d a  para p l a n t a  (Carvin 7.5) 
Herb ic ida  pré-emergente (Herbadox) 
He rb i c i da  pós-emergente )2.4-0) 
. PREPARO DO SOLO E SEMEADURA 
Ara& 
Gradagem 
Nivelamento 
Tratamento de sementes 
Ap l icação de adubo de base 
Semeadura 
Marcação de ta ipas  
Entaipamento 
. iRRiGACno E DRENAGEM 
Limpezas de v a l o r  
Manejo d'água 
Pagamento d'água 
. TRATOS CULTURAIS 
Apl icagão de he rb i c i das  
Apl icação de i n s e t i c i d a s  
Adubação de cober tura  
. COLHEITA E TRANSPORTE 
C o l h e i t a  mecânica 
OUTROS 
-
Transporte i n t e r n o  
. PRooUCAO 
Arroz  
h l t r  
h l t r  
h l t r  
DIH 
DIH 
DIH 
O /H 
h l t r  
h l t r  
DIH 
DIH 
h l t r  
A N E X O 1  - C U L T I V A R E S  
As c u l t i v a r e s  a s e g u i r  r e l a c i o n a d a s  em f u n ç á o  d e  
suas  c a r a - c t e r í s t i c a s ,  s ã o  a s  m a i s  i n d i c a d a s ,  segundo  a s  p e s q u i  
s a s  r e a l  i r a d a s .  
1  . IAC-435 ( 8 i c o  P r e t o )  
C i c l o :  l o n g o  
Epoca de semeadura :  o u t u b r o  
P o r t e :  a l t o  
A f i l h a m e n t a :  m e d i 0  
P r o d u t i v i d a d e :  m e d i a  
D e s g r a n e :  m é d i o  d e b u l h a d o r a  
T i p o  d e  g r ã o :  l o n g o ,  ó t i m a  a p a r ê n c i a  e  c a s c a  l i s a  
R e s i s t ê n c i a  a o  acamamento :  b a i x a  
R e s i s t ê n c i a  às d o e n g a r :  s u s c e t i v e l  
C a p a c i d a d e  c o m p e t i t i v a  à s  p l a n t a s  d a n i n h a s :  a l t a  
C i c l o :  l o n g o  
Epoca de semeadura :  o u t u b r o  
P o r t e :  a l t o  
A f i l h a m e n t o :  m é d i o  
P r o d u t i v i d a d e :  m é d i a  
D e s g r a n e :  p o u c o  d e b u l h a d o r a  
T i p o  de g r ã o :  Ó t i m a  a p a r ê n c i a  e c a s c a  l i s a  
R e s i s t ê n c i a  ao acamamento :  b a i x a  
R e s i s t ê n c i a  6s d o e n q a s :  t o l e r a n t e  
C a p a c i d a d e  c o m p e t i t i v a  à s  p l a n t a s  d a n i n h a s :  a l t a  
3 . REGISTRO 1322  o u  IPEACS 1322 
C i c l o :  l o n g a  
Epoca de  semeadura :  o u t u b r o  
P o r t e :  a l t o  
A f i l h a m e n t o :  m é d i o  
P r o d u t i v i d a d e :  m é d i a  
D e s g r a n e :  p o u c o  d e b u l h a d o r a  
T i p o  de g r ã o  : l o n g o .  ó t i m a  a p a r ê n c i a  e c a s c a  l i s a  
R e s i s t ê n c i a  5 5  d o e n ~ a s :  t o l e r a n t e  
C a p a c i d a d e  c o m p e t i t i v a  às  p l a n t a s  d a n i n h a s :  a l t a  
4 . A G U L H A 0  PRECOCE 
C i c l o :  l o n g o  
Epaca d e  semeadura :  I ?  de o u t u b r o  a 1 5  d e  novembro  
P o r t e :  a l t o  
A f i l h a m e n t o :  m 8 d i o  
P r o d u t i v i d a d e :  m é d i a  
D e s g r a n e :  p o u c o  d e b u l h a d o r a  
T i p o  d e  g r ã o :  l o n g o .  Ó t i m a  a p a r ê n c i a  e c a s c a  p i l o s a  
R e s i s t ê n c i a  ao acamamento :  b a i x a  
R e s i s t ê n c i a  ãs d o e n ç a s :  t o l e r a n t e  
C a p a c i d a d e  c o m p e t i t i v a  5 s  p l a n t a s  d a n i n h a s :  a l t a  
C i c l o :  l o n g o  
Epoca d e  semeadura :  o u t u b r o  
P o r t e :  a l t o  
A f i l h a m e n t o :  m é d i o  
P r o d u t i v i d a d e :  m é d i a  
D e s g r a n e :  p o u c o  d e b u l h a d o r a  
T i p o  de g r ã o :  l o n g o .  Ó t i m a  a p a r ê n c i a  e c a s c a  p i l o s a  
R e s i s t ê n c i a  a o  acamamento :  b a i x a  
R e s i s t ê n c i a  5s d o e n ç a s :  t o l e r a n t e  
C a p a c i d a d e  c o m p e t i t i v a  5 s  p l a n t a s  d a n i n h a s :  a l t a  
C i c l o :  l o n g o  
Epoca de semeadura :  o u t u b r o  
P o r t e :  b a i x a  
A f i l h a m e n t o :  a l t a  
P r o d u t i v i d a d e :  a l t a  
D e s g r a n e :  m é d i o  d e b u l h a d o r a  
T i p o  de g r ã o :  l o n g o .  a p a r ê n c i a  r e g u l a r  e c a s c a  p i l o s a  
R e s i s t ê n c i a  ao acamamento :  a l t a m e n t e  r e s i s t e n t e  
C a p a c i d a d e  c o m p e t i t i v a  ã s  p l a n t a s  d a n i n h a s :  media 
R e s i s t ê n c i a  5s d a e n g a s :  t o l e r a n t e  
C i c l o :  l o n g o  
Epoca d e  semeadura :  l ?  d e  o u t u b r o  a 15  d e  novembro  
P o r t e :  b a i x o  
A f i l h a m e n t o :  a l t o  
P r o d u t i v i d a d e :  a l t a  
D e s g r a n e :  m é d i o  d e b u l h a d o r a  
T i p o  de g r ã o :  l o n g o ,  a p a r ê n c i a  r e g u l a r  e c a s c a  p i l o s a  
R e s i s t ê n c i a  a o  acamamento :  a l t a m e n t e  r e s i s t e n t e  
R e s i s t ê n c i a  ãs d o e n s a s :  t o l e r a n t e  
C a p a c i d a d e  c o m p e t i t i v a  ã o  p l a n t a s  d a n i n h a s :  a l t a  
C i c l o :  l o n g o  
Epoca de semeadura :  l ?  de o u t u b r o  a 3 0  d e  novembro  
P o r t e :  m é d i o  
A f i l h a m e n t o :  m é d i o  
P r o d u t i v i d a d e :  m é d i a  
D e s g r a n e :  p o u c o  d e b u l h a d o r a  
T i p o  de g r ã o :  l o n g o .  õ t i m a  a p a r ê n c i a  e c a s c a  p i l o s a  
R e s i s t ê n c i a  a o  acamamenta :  m é d i a  
R e s i s t ê n c i a  à s  doengas :  t o l e r a n t e  
C a p a c i d a d e  c o m p e t i t i v a  às  p l a n t a s  d a n i n h a s :  m é d i a  
C i c l o :  l o n g o  
Epoca  d e  semeadura :  15 de o u t u b r o  a 15 d e  n o v e m b r o  
P o r t e :  b a i x o  
A f i l h a m e n t o :  a l t o  
P r o d u t i v i d a d e :  a l t a  
D e s g r a n e :  m é d i o  d e b u l h a d o r a  
T i p o  de g r ã o :  l o n g o  
R e s i s t ê n c i a  a o  acamamenta :  a l t a  
R e s i s t ê n c i a  à s  d o e n q a s :  t o l e r a n t e  
C a p a c i d a d e  c o m p e t i t i v a  Bs p l a n t a s  d a n i n h a s :  a1 t a  
C i c l o :  l o n g o  
Epoca de semeadura :  15 de o u t u b r o  a 15 d e  novembro  
P o r t e :  b a i x o  
A f i l h a m e n t o :  a l t o  
P r o d u t i v i d a d e :  a l t a  
D e s g r a n e :  m é d i o  d e b u l h a d o r a  
T i p o  d e  g r ã o :  l o n g o  
R e s i s t ê n c i a  ao acamamento :  a l t a  
R e s i s t ê n c i a  à s  d o e n ~ a ~ :  t o l e r a n t e  
C a p a c i d a d e  c o m p e t i t i v a  à s  p l a n t a s  d a n i n h a s :  a l t a  
C i c l o :  l o n g o  
Epoca de semeadura:  15 d e  o u t u b r o  a i 5  d e  novembro  
P o r t e :  b a i x o  
A f i l h a m e n t o :  a l t o  
P r o d u t i v i d a d e :  a l t a  
D e s g r a n e :  m é d i o  d e b u l h a d o r a  
T i p o  de g r ã o :  l o n g o  
R e s i s t ê n c i a  a o  acamamento:  a l t a  
R e s i s t ê n c i a  ã s  doengas :  t o l e r a n t e  
C a p a c i d a d e  c o m p e t i t i v a  à o  p l a n t a r  d a n i n h a s :  a l t a  
C i c l o :  s e m i - t a r d i o  
Epoca de semeadura :  o u t u b r o  
P o r t e :  a l t o  
A f i l h a m e n t o :  m e d i 0  
P r o d u t i v i d a d e :  m é d i a  
D e s g r a n e :  p o u c o  d e b u l h a d o r a  
T i p o  de g r a o :  l o n g o ,  b o a  a p a r ê n c i a  
R e s i s t ê n c i a  a o  acamamento :  b a i x a  
R e s i s t ê n c i a  às  d o e n ç a s :  a l t a m e n t e  s u s c e t i v e i  
C a p a c i d a d e  c o m p e t i t i v a  à s  p l a n t a s  d a n i n h a s :  a l t a  
C i c l o :  m é d i o  
Epoca d e  semeadura :  i ?  d e  o u t u b r o  a 3 0  d e  novembro  
P o r t e :  a l t a  
A f i l h a m e n t o :  m é d i o  
P r o d u t i v i d a d e :  m é d i a  
D e s g r a n e :  m é d i o  d e b u l h a d o r a  
T i p o  d e  g r ã o :  l o n g o ,  Ó t i m a  a p a r ê n c i a  e  c a s c a  l i s a  
R e s i s t ê n c i a  a o  acamamento :  mSd ia  
R e s i s t ê n c i a  à s  doenças :  t o l e r a n t e  
C a p a c i d a d e  c o m p e t i t i v a  5 5  p l a n t a s  d a n i n h a s :  a l t a  
C i c l o :  m é d i o  
Epoca  d e  semeadura:  1 P  de o u t u b r o  a 15  d e  n o v e m b r o  
P o r t e :  a l t o  
A f i l h a m e n t o :  m é d i o  
P r o d u t i v i d a d e :  m é d i a  
D e s g r a n e :  p o u c o  d e b u l h a d o r a  
T i p o  d e  g r ã o :  l o n g o ,  b o a  a p a r é n c i a  e c a s c a  p i l o s a  
R e s i s t ê n c i a  ao  acamamento :  b a i x a  
R e s i s t e n c i a  à s  d o e n ç a s :  a l t a m e n t e  s u s c e t i v e l  
C a p a c i d a d e  c o m p e t i t i v a  ã s  p l a n t a s  d a n i n h a s :  a l t a  
1 5 .  PRATA0 PRECOCE 
C i c l o :  c u r t o  
Epoca  d e  semeadura :  I ?  d e  o u t u b r o  a 3 0  d e  novembro  
P o r t e :  a l t o  
A f i l h a m e n t o :  b a i x o  
P r o d u t i v i d a d e :  m 6 d i a  
Desgrane: p o u c o  d e b u l h a d o r a  
T i p o  de g r ã o :  l o n g o ,  Ó t i m a  a p a r ê n c i a  e c a s c a  p i l o s a  
R e s i s t ê n c i a  a o  acamamento :  m é d i a  
R e s i s t ê n c i a  à s  d o e n g a s :  t o l e r a n t e  
C a p a c i d a d e  c o m p e t i t i v a  à s  p l a n t a s  d a n i n h a s :  a l t a  
Cic  : c u r t o  
E p o c a  de  s e m e a d u r a :  l ?  d e  o u t u b r o  a 3 0  d e  novembro 
P o r t e :  m é d i o  
A f i l h a m e n t o :  m é d i o  
P r o d u t i v i d a d e :  m e d i a  
D e s g r a n e :  p o u c o  d e b u l h a d o r a  
T i p o  de  g r ã o :  m é d i o ,  boa a p a r ê n c i a  e c a s c a  l i s a  
R e s i s t é n c i a  ao  acamamento:  m é d i a  
R e s i s t ê n c i a  ã s  d a e n s a s :  t o l e r a n t e  
c a p a c i d a d e  c o m p e t i t i v a  ã s  p l a n t a s  d a n i n h a s :  m e d i a  
ANEXO 2 I N I I T I C I D I S  RTCOENOAIXI I  
A N E X O  3 - F U N G l C l D A S  R E C O M E N D A D O S ,  COM A L G U N S  N O M E  C O M E R C I A I S  
- 
P A R T I C I P A N T E S  DO ENCONTRO 
1 .  E U C L I D E S  HONDARDO 
2 .  LUCAS H l U R A  
3 .  L U I Z  FERNANDES MARQUES 
4 .  H A U R I  ONOFRE MACHADO 
5 .  M O A C I R  A N T O N I O  S C H I O C C H E T  
6 .  OSHAR DE HORAES 
7. OSVALDO CARLOS ROCKENBACH 
8 .  S I L V I N O  A H O R I M  NETO 
9 .  A L C I O E S  J O S E  H O L I N A R I  
1 0 .  A H A N T I N O  D A L L ' A G N O L  
1 1 .  E 0 1 0  N A G E L  
1 2 .  E D I S O N  CARLOS H .  KRATZ  
1 3 .  EGAS OONADEL L A P O L I  
1 4 .  ELHO P I A Z Z A  BRANCO 
1 5 .  F L A V I O  A N T O N I O  C. DA S I L V A  
1 6 .  JOSE SCHULTER 
1 7 .  JOSE A N T O N I O  DA S I L V A  
1 8 .  JOSE S T E D I L E  
1 9 .  L U I Z  CARLOS COELHO 
2 0 .  MURI  L 0  PUNDEK 
2 1 .  S E R G I O  V I C T O R  S A N T I N I  
2 2 .  W A L D E C I  J U A R E Z  R A M P I N E L L I  
2 3 .  A D E H I R  C A D O R I N  
2 4 .  A L B I N O  N E O T I  
2 5 .  ALDEHAR CARDOSO 
2 6 .  A L Z I R O  PEDRO SCHEFFER 
2 7 .  A U G U S T I N H O  PAKER 
2 8 .  G I L D O  L U I Z  DESTRO 
2 9 .  I N A C I O  C R I S T O F O L I N I  
3 0 .  JOSE JOAO DARABAS 
3 1 .  RODOLFO F L E H I N G  
3 2 .  UDO BORCHARDT 
EHPASC 
EHPASC 
EHPASC 
EHPASC 
EHPASC 
EHPASC 
EHPASC 
EHPASC 
ACARESC 
ACARESC 
ACARESC 
ACARESC 
ACARESC 
ACARESC 
ACARESC 
ACARESC 
ACARESC 
ACARESC 
ACARESC 
ACARESC 
ACARESC 
ACARESC 
PRODUTOR 
PRODUTOR 
PRODUTOR 
PRODUTOR 
PRODUTOR 
PRODUTOR 
PRODUTOR 
PRODUTOR 
PRODUTOR 
PRODUTOR 
URUSSANGA 
I T A J A T  
I T A J A T  
I T A J A T  
F L O R I A N O P O L I S  
I T A J A I  
F L O R I A N O P O L I S  
I T A J A I  
MASSARANOUBA 
I T A J A I  
C R I C I O M A  
TUBARAO 
C R I C I O H A  
F L O R I A N O P O L I S  
TUBARAO 
F L O R I A N O P O L I S  
R I O  DO S U L  
POUSO REDONDO 
JARAGUA DO S U L  
F L O R I A N O P O L I  S  
A R A R A N G U A  
TURVO 
TURVO 
TURVO 
TUBARAO 
S A 0  JOAO DO SUL  
POUSO REDONDO 
ARARANGUA 
POUSO REDONDO 
TURVO 
HASSARANDUBA 
HASSARANDUBA 
B O L E T I N S  J A  P U B L I C A D O S  
1 .  PACOTES TECNOLOGICOS PARA O  T R I G O  E  A  SOJA  
C i r c u l a r  n? 7 - N o v e m b r o  de 1 9 7 4  
2.  S I S T E M A S  DE PRODUÇAO PARA MACA 
C i r c u l a r  n? 1 9  - J u n h o  de  i 9 7 5  
3 .  S I S T E M A S  DE PRODUÇAO PARA O  M I L H O  
C i r c u l a r  n? 2 2  - J u r i h o  de i 9 7 5  
4 .  S I S T E M A S  DE PRODUÇAO PARA O  ARROZ I R R I G A D O  
C i r c u l a r  n? 2 5  - J u n h o  de  1 9 7 5  
5 .  S I S T E M A S  DE PRODUÇAO PARA O  F E I  JAO 
B o l e t i m  n? 6 1  - D e z e m b r o  de  1 9 7 6  
6 .  S I S T E M A S  DE PRODUÇAO PARA MANDIOCA 
C i r c u l a r  n? 1 0 4  - A b r i l  de 1 9 7 6  
7 .  S I S T E M A S  DE PRODUÇAO PARA M l L H O . ( R e v i r á o )  
B o l e t i m  n? 1 0 4  - J u n h o  de 1 9 7 7  
8. S I S T E M K  DE PRODUÇAO PARA SOJA  ( R e v i s ã o )  
B o l e t i m  n? 9 5  - J u l h o  de i 9 7 7  
